
. Avai-e

Chapecoense
- devem
decidir
o título

.

.
"

. Com a vitória de ontem, o
-Avai passou a somar 8 pontos

ganhos contra 7 da Chapecoense
que derrotou o Joinville por'

2 a O em Chapecó. No domingo,
.

os dois poderão decidir o
título estadual deste ano.

Lico aos 15 minutos da fase final deixou- o Avàt'mai� I perto do título e foi festejar junto com a torcida

_ Po�tela .afírma
'.

..
_

.. 'Cardeal Arns
<

:

_

"":�quê visita' de ',: o-o "'
o

�: contesta:�s
. Cárter não irá' _.o: acusações do
alterar diálogo Coronel Erasmo
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Houve apenas danos mate-;:iâis. O mojorista está no hospital e dona da casa quase morreu do coraçào.

Israel aprova
plano 'dos EUA
.' .

para negociar a

paz em Genebra
Página 6
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Na capotage.rn
o Vollcs

•

atIrou o
•

.motorlsta
sobre a casa
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Trio armado
"

leva lucro da
A'

rnottada e, agride
.pessoal da boate

em Itajaí
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o inventário
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CA;\IÇÃO DO EXÍLIO AQUI -

Moacir Félix (Civi lização Brasilei ra)
- o autor, todos lembram, dirigiu a

"Bevista Civilização Brasileira" e a

revista "Paz e Terra", duas excelen­
tes publicações interromptdas nos

idos de 68, além da coleção "Violão
de Rua", também interrompida, que
ele concebera "como formulação
ou estímulo progressivo de temáti­
cas novas, aptas a mais tarde pro­
vocarem (...) o aparecimento de
novos poetas que procurassem na

história o espelho mais fundo das
raízes do seu cotidiano ou das suas

.ernoçóes". O poema agora publi­
cado foi escrito durante os dois
pnirneiros meses deste ano e é, se-

gundo o autor, "uma continuação,
mais evoluída e mais sofrida, do que
venho tentando ser e dizer". Este é
"um poema do nosso tempo - deste
nosso tempo que, de tão terrível,
parece eterno: é contra essa

pseudo-eternidade que este poema
investe" - afi rma Antônio Houaiss.
"Acumula ele, por isso, tudo que
houve no passado e nos restitui
todo o enredo, trama e trauma da

agonia presente. E, assim, um

canto-d.e arma-livro-protesto­
d esespe ro-fúria-es pe ra(íça
que se lê, pela primeira vez, de um

.

trago, de um susto, para depois se

reler e reler com espanto, com fas­
cínio, com emoção, com entu-
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siasrno". Na opinião de Alceu Amo­
roso Lima, autor da apresentação,
"Canção do Exílio Aqui" pode ser o
anúncio de uma nova fase em nossa

poética - que nasceu "sob o signo
do Exílio, com a canção de Gonçal­
ves Dias". "O socialismo poético­
libertário de Moacyr Félix", conti­
nua Alceu" representa uma face pe­
rene do sentimento de solldào do

poeta, corno todo exílio, mas tam­

bém o protesto e a reivindicação
.

social de um futu ro melhor para sua

gente e sua terra. Seu exlíio não é
uma evasão, mas uma revolta. A
verdadeira poesia, para ele, é um

compromisso total com a verdade,
com a liberdade, com a justiça e não

apenas com as formas estéticas,
com os processos de criação e com

as palavras". O próprio poeta diz:

"Toda poesia e toda obra de arte é
comprometida e engajada, de um

modo ou de outro. O que se queré a

consciência disto". - Moacir Félix
está "exilado nos exílios dos

poetas/ dos estudantes/ dos
cientistas/ dos artistas/ dos jorna­
listas"! dos polítlcos/ exilado na

anistia que não chegai Exilado na

censura, ou pior ainda/ na autocen­
sura em que se podal a vida na mão

que escrevei Exilado na poesia
aguada pelos medos/ de aparecer
com a viva cor do sangue/ ( ... ) Exi­
lado "na morte do preso em qual­
quer parte/ onde querer a liberdade
é crime/ na morte lumumQense/ em
quase todos os portais da Africa/ na

morte solta em Buenos Aires ou/
atrelada na voz eletrônica da CIN
na morte que chegou pela janela
estilhaçada/ do Palácio da ta, Ma­
neda/ (a mão allendiana se fir­
mando/ pela derradeira vez no ga­
ti Iho/ de uma paixão do tamanho da
história) na morte pinochetada até
o final/ de Eliezer Neftali Ricardo
Rayes y Basal�o,/ aquele que não
morre mais porque los sempre jo­
vens o chamam carinhosarnente de
Neruda/ na morte brasileira/ de

Herzog ou de Rubem Paiva/ ou de
José ou de João/ que morreram

porque/ repetiam não/ na morte em'

jeito de martírio/ do padre Penido
com a sua voz de lírio/ a lembrar a

paz em mato grosso ...

" Como con­

clui Houaiss, este poema "dá a cada
um de nós a oportunidade de
reconhecermo-nos, de revivermos
e ressofrermos os últimos tempos,
na esperança de que todos venha­
mos, juntos, a reinventar uma vida'
mais humana, mais fraterna, mais
amorosa, É fundamental que cada
um de nós que sinta poesia leia e

cante esta - "Canção do Exílio
Aqui" ...

"

o 'que há para ver no �;nema

PRÓXIMA SEMANA

CARRIE, A ESTRANHA - Um es­

tudo psicológico, Carrie White é
uma adolescente que é motivo de
chacota para suas colegas, em fun­
ção de seu mau jeito nos esportes e

sua ignorância sobre os fatos da vida,
Um dia, Carrie, no chuveiro, des­
cobre que está sangrando e não tem
idéia do que seja a menstruação.
Levada para casa, é estupidamente
punida pela mãe, Margaret White,
uma religiosa fanática que crê que
tudo o que se relacione com sexo ou

com o corpo feminino tem relação
com pecado. Carrie passa a desen­
volver poderes extra-sensoriais, ca­
pazes de mover objetos e abrir e

fechar portas. O 61�.e lança a atriz

Sissy Spacek no papel titulo, e re­

lança Piper Laurie, loura e glamo­
rosa estrela de diversos filmes da
Universal, em reentré que lhe ofe­
rece uma completa diversificação
em sua linha de interpretação;'
ambas têm atuações de excelente
nível.
ENSINA-ME A VIVER (Hardold
and Maude) - Sensível realização
em linha de cinema alegórico, feita
porHal Ashby, um confronto entre a

vida e a morte, Harold é um infeliz
rapaz milionário, de 21 anos' de
idade, que cria toda a classe de tra­

gédias, como suicídios calculados,
para chocar sua mãe; Maude é uma

mulher de 80 anos, uma velha mu-

Walmor Chagas e Darlene Glória: Um.Homem Celebre,
de Miguel Faria Jr, cuja fonte é Machado de Assis.
(No Coral - a partir de hoje)

Iher plena de liberdade, que vive O MULHERE;_NGO - pomochan­
cada dia como se fosse uma aventura chada nacional' de Fauzi Mansur,
inesquecível. Os papéis centrais com Edwin Luisi, Nadia Lippi - 18
estão a cargo de Ruth Gordon e Bud anos. CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45
Corto horas
UM HOMEM CÉLEBRE - Filme FUGA NO SÉCULO 23 (Logan's .

nacional que desperta certo inte- Run) de Michael Andersen,
-

com

resse , parte de um conto homônimo Michael York, Peter Ustinov, Jenny
de Machado de Assis. Dirigido por Agutter. -SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 10

Miguel Farias Jr., dá destaque à pre- horas
'

-

sença de Walmor Chagas; fazendo o TEM ALGUÉM NA MINHA

personagem Antonio Pestana,' fa- CAMA - pornochanchada nacional
mosomúsico, torturado em busca do· de Pedro Camargo, Francisco Pinto

ideaL artístico e da fama como com- jr, e Luiz Antonio Pia. 18 anos.

positor erudito. A história situa-se RITZ 5 - 7,45 - 9,45 horas
no início do século; o filme- tem UM HOMEM CÉLEBRE - nacio­
também a participação de Darlene nal, de Miguel Faria Jr., 'com Wal­

Glória, Bibi Vogel, Edney Gioven- mor Chagas, Darleríe Gloria, Bibi
nasi e Carlos Kroeber. A: trilha so-. Vogel. Censura 18 anos. CORAL 3 c

nora tem música de Francis Hime. 8 - 10 horas,
A semana tem ainda: UMA TORTURADAS PELO SEXO

PONTE LONGE DEMAIS (A AMBIÇÃO COVAi:\DE - 18 anos.

Bridge Too F�), super-produção ROXY 2 e 8 horas.
i�glesa, com grande elenco de O EXPRESSO DE CHICAGO (Sil­
nomes, famosos: Dírk Bogarde, ver Streak), de Arthur Hil ler, com
James, Caan, Mi:chael Caine, Sean Gene Wilder, Jiil Clayburgh. JA-
Connery, Edward Fox, Elliol USCO 8 horas \
Gould, Gene Hackrnan, Anthony O FLAGRANTE
Hopkins, Hardy Kruger, Laurence O RESGATE - 18 anos. GL<lRIA 8
Olivier, Hyan O'Neal, Roberto Red- horas'

. \
\

ford, Maximilain Schell, Liv UII- ,fOGO NA TORRE, com Jo!m\.For.
mann. A direção do ator Richard At- sythe - RAJÃ 8 horas

tenborough,
OS FILMES EM EXIBIÇÃO . Darci

Aproveitando- Sinhô;
a onda do o vaidoso

chorinho uRe; do Samba".
Aproveitando a onda de' J. B. da Silva (Sinhô), o vaidoso "Rei

sucesso do chorinho, a do Samba", considerado o primeiro
Entré/CBS lança A F'lauta-de - grande estilizador do samba carioca,
Prata e o Bandolim de Ouro eo bioqratado do numero 26da Nova

c;� Alt�mirci Carrilh� HistóriadaMúsicaPop�larBrasileira.
.

.. ,(Ed,t Abril}, 'que tambem apresenta(flauta), Niquinno (bandolim) oito de suas composições mais co-
e acompanhamento do re- nhecidas. A década de 20 foi o pe­
gional de Canhoto, Neste LP ríodo áureo da-vida deste composi­
não há nenhuma proposta tor. Com sua capacidade de auto­

musical, e ele não chega a promoção, ajudando sempre a divul­
ser um estudo do qênero gar as músicas que compunha,

Aqui estão reunidas apenas
Sinhô parecia estar presente nos

,.

b t t h' mais diterentes lugares ao mesmo
musicas as an e c�n. eCI- tempo: Nesses anos, que foram tarn-
das, gravadas, nos últimos bém os da evolução de sua doença
tempos, pelos mais diversos (tuberculose), ele podia ser visto

conjuntos - com maiores entre os ciganos do Catmubi, na,
cuidad-os artísticos, até, SBAT, nos salões das chamadas
Entre elas "Carir hoso". de grandes sociedades, na casa do ma­

Pixinguinha e João de Barro; cumbeiro Pai Assumano, na Casa

"Brasileirinho" e "Peda- Beethoven, na festa da Penha-onde,

cinho de Céu", de Waldir antes do aparecimento do rá�io, os
.
..' compositores I�avam mus,cas

Azev��o, An�re de Sapa,to para o carnaval. Entre as músicas se­
Novo, de Victor Correia, lecionadas para este álbum estão
"Tico-Tico no Fubá", de Ze- "Pé de Anjo", uma das mais popula­
quinha de Abreu; "Apanhei- res marchas carnavalescas do Sinhô;
te, Cavaquinho", de. Naza- "Sai da Raia", sucesso do carnaval

reth. Enfim, músicas que re- de 22: gravado agora pela pnmel��
ceberam melhor tratamento vez; Nao Quero Saber �a,s Dela,
d

.

t Q' samba precussor, sm vanos senti­
e corijun os como o utn-

dos, de músicas como "Boneca de
teto Villa-Lobos, de instru- Piche" e "No Tabuleiro da Baiana">
mentistas como Abel Fer- um verdadeiro espelho da época; e

reira e mesmo Altamiro Car- "Cansei", última composição gra­
rilho, que gravou váriás vada por ele ainda em vida, ressuci­
delas em discos de outros se- tada aqui por Paulinho da Viola.

los, Este álbum, portanto, -(O,T,)

funciona apenas como mais
uma jogada rnercantilista.-
(O.T,)·
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COLUNA DO CASTELLO

A guerra das
altas fontes

Todos násijorrialistas, em se tratando de matéria politicamente
delicada, devemos ter, corno referência de informações que
transmitimos aos nossos leitores ou de análises realizados cum

base nessas informações ou como reflexos de análises naralelas,
"altas fontes" que nos dêem suporte. Nem se admitiria que tra­
tássemos de questões de transcendência sem a adequada inspira­
ção 'de personalidades confiáoeis ou "de peritos nu comiiorta­
menta de grupos de poder, sobretudo quando esses grupos usam

{arda e obedecem a rígidos regulamentos de disciplina e hierar­
quia. Nesse setor a "expertise" é essencial para ecitar erros e

equívocos na avaliação de injormese informaç(les que nos sôo
transmitidos e dos quuis nos tornamos veículos, tanto quanto
possível escla recidos .

.

Dito o que, cerifica-se neste momento uma certa multiplici­
dade de venDes quanio ao que uCUITe no centro de declsoes . Há
certezas cúrias e cerdades diversas e, sem dúcida, a maioria delas
parte efetivamente de "altas fontes". Nosso dever profissional
nos impele o resguardo dessas fontes, sobre as quais não devemos
dar sequer i ndicações que tornem possível sua identijicação. Sem
embargo, quem está dentro do jogo pode presumir a identidade
ou oinculâ-la a correntes. Verifica-se, portanto, mediante a

dicersificaçâa de injormacôes procedentes de "altas fontes" que
não se chegou ainda, naquele centro de decisões, a um consenso

CHia uma cuoptuçúo 011 a uma tomada de posiçào representatioa
da unidade dos que o integram.
A variedade não deve ser tomada como sintoma de que alguém

esteja faltando ti »erdade, mas sim como -indicação concreta de
que nâo existe ainda lima só verdade verdadeira, quer .lela gos­
temos 011 não . É irrecllsável que existe um projeto de constitucio­
nalizaçâo patrocinado pelo presidente Geisel e a esse projeto está
engajada a candidatura do generu] [oâo Batista Figueiredo, �r­
mada pelos estrategistas e desenvolvida pelos táticos distribuí­
dos em setores diversos do Palãcio do Planalto. Mas parece claro
que nem o projeto de constitucumulizaçào nem a candidatura do
general Figueiredo estão antecipadamente endossadas pela una­

nimidade das correntes que compõem o centro de decisoes: Há
genera is que t;êem neslie esquema o propósito de excluir o exército
do controle do poder, hipótese que alguns deles têm ainda como

inadmisstcel. Se há lima articuluçào de resistência, seria levian­
dade afirmar, mas ofato é que as resistências IUIO se reduziram ao

ponto de assegurar que a candidatura Figueiredojá passou pelo
crit:o dos sells conunmheiros de armas. Ela continuu li ser obje­
tada, illclllsive pelas razões da hierarquia.
() cuidado COI11 o qual o general Geisel insiste em dizer que

somente elll janeiro ou.a partir de janeiro examinarú a sucessão

presidencial, nllma indicaçâo de que não está conuiromet idu cum

lima candidatura, cujo patrocínio o'instinto político nacional lhe
atribui, receia que ele ruio lecou o tema ainda aos comandos
militares. Tclcc: IIÚO pretenda ele realizar lcca ntamcnto de pre­
ferências l1Ias decerá sem dúcula cerijicar a rcccnticidadé de
urna solução (file, pela lógica do sistema, pressupe)c o resguardo
da ttnidade das Forças Armadas. Ele poderá, inclusn:c, se enten­
do" que deva fazê-lo em nome do interesse nacional, enfrentar
possiceis atitudes recalcttra ntcs, mas sabendo que o farei numa
faixa de risco bastante definida, pois ele expele suas decisôes a

ecentuuis contestações que alcança riam urna autoridade que, por
natureza. não dece ser alca nçada. .

É claro que, pela atitude consequente ditada pelos interesses
cspecificos do exercicio de nossa tarefa jornal istica, illclina11!o­
nos, embora sem engajamentos, que não podemos ter, a III imentar
esperanças no êxito de projetos de constituciunnlizaçào e de clln-.
didaturas comprometidas com a consolidação da ordem juridicu
e ii alargamento das bases democráticas das instituiçoes. Isso 1It10

nos dece inihir de ouvire dar repercusstio a in{onnaç{Jes oriundas
de outras "altas jontes" e de expor raciocínios e motlcaçàcs que se

[ormulam entre os defensores de urna pol iticu de continuidade
revolucionária e dc.prescrcaçâo dos instrumcntos de recoluçáo .

A nós n(Io cabe decidir, mas informar e analisar. J!. por tudo

quanto nos é transmitido parece-nos adequado mantero leitorem
atitude de expectativa. já IIOS dão lima margem de nartici paçào
liastante grande nesslI possibilidade de ceicular uma luta politica
que se trat:a sem sombra de dúi.idas no centro de dccisoes,
Importa iuuulmente registrar aprecnsocs pela falta ainda de

consenso num regime cuja estabilidade rc pousa /la u nidade. Os
sintomas de divergências mio nos alegra m nem nos excitam, antes
nos deprimem, pois a Nação gostaria de sentir a conceruéncia de
militares e cit.is em tomo de soluções comuns de respeito às

inspiraçóes dcmocrattzantes do moj;Ímento de 1964. A uucrra de
injnrmnçõcs trlldllz limil gllerra dlls "a/tasfontes" e ifsO IUIO é lIllI
sintoma alentade)r ..Sa[Jell!os por longa experiêncirrljlle a infor­
maçúo política é sempre interessllda. li. semllre fornecida por

fontes engajadas: No CllSO, a diversificaç'(/o das infonnaç(ies e das
suas origens traclll;:;em interesses dit;ersos e engajamentos confli­
tantes, clljo registro aC/li ificajllntll lIlentc COlII IllIIlI/li/estaçôo da
esperança 11(1 lideranç'a do presidente Geisel para condll;:;ir o

Brasil ao lei lo das SIIllS a.\'/)iJ"ll«;es I!acionais.

C'lrlfls Castpllfl Branro
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CARDEAL ARNS NEGA
ACUSAÇÕES DE ERASMO
E AfIRMA QUE A POLíCIA
NÃO É JUIZ DO POVO

Ao chegar de Roma, ontem, D. Evaristo Arns

rejeitou as acusações do secretário de segurança de
São Paulo, que disse que o Movimento

de Justiça e Libertação, formado por 20 entidades,
"i ncita os estudantes à agitação e à subversão"

..

São Paulo - Negando as acusa- sive colocará advogados para reza não pode ser subversiva se o

çóes do secretário de segurança do defendê-los. evangelho não for ele próprio .con­

Estado de São Paulo - que afir- Ele comentou: "Em primeiro lu- siderado subversivo. O bom senso

mara que o Movimento de Justiça e gar, eu pretendo tomar conheci- 'humano também não foi conside­

Libertação, formado por 20 entida- menta dos fatos através das pes- rado subversivo Agora lamento

des, "incita os estudantes à agita- soas que participaram mais ativa- que um homem da responsabiti­
çáo e à subversão" - o i:::ardeal- mente neles: E também gostaria de dade do secretário de segurança

arcebispo Paulo Evaristo Arns che- tomar conhecimento das declara- faça declarações e não deixe essa

gou na manhã de ontem ao Aero- çóes que houve. Na declaração de parte para quem de direito. A opi­
porto de Congonhas, procedente domingo, na Penha, eu próprio nião pública em primeiro lugar: de­
de Roma, onde participou da reu- tinha cópia e eu a considerei muito pois, em todo caso, o poder judiciá­
nião do comissariado romano para objetiva, embora não fosse elabo- rio. Mas nós não aceitaremos, como
os não crentes. Ele disse ter tomado rada por mim nem tivesse eu tido nunca aceitamos, a polícia como

conhecimento da prisão de diver- parte nela. De maneira nenhuma sendo juiz do povo ou de quem fala

sos estudantes e da invasão da Pon-' pode ser ela considerada 'um do- em nome do povo".
tifícia Universidade Católica de São cumento subversivo ou incitador Dom Paulo Evatisto Arns acres­

Paulo, na última quinta-feira, atra- porque é uma verificação de fatos, centou que pretende manter conta­

vés de rádios da França e da Ale- apenas uma verificação de fatos e tos com todas as pes"soas envolvi­

manha. conclusões lógicas e me parece fas nos acontecimentos de quinta-
Dom Paulo Evaristo defendeu muito oportuna para esse momento feira à noite, para se colocar a par

ainda a comissão de justiça e paz, de nossa história". de tudo. Ele não excluiu a possibi li­
do procurador Hélio Bicudo, tam- O cardeal-arcebispo de. São dade de conversar com o coronel
bérn acusada pelq coronel Erasmo Paulo disse ainda que "em princí- Erasmo Dias. Afirmou que a PUC,
Dias. O çardeal acrescentou que pio todos sabem que a igreja como uma universidade autônoma,
todos os estudantes que foram en- sempre procura movimentos de tem todo direito de pedir abertura
quadrados na Lei de Segurança paz, mas movimentos de paz dinâ- de inquérito policial para investigar
Nacional terão total apoio da co- mica, quer dizer, participação de as responsabilidades pela invasão
missão de justiça e paz, que inclu- todos, t: ela por sua própria natu- de seu campus.

Portela: a

visita de

Carter não

Elte é um dOI· centre/
de deci/õel de "Porto Alegre.
Os homens de negócios, os que. decidem, quando chegam

.

a Porto Alegre, ficam no Everest Palace Hotel. Eles confiam
nos seus 14 anos de hotelaria. Grandes decisões e grandes
lances' nascem aqui.

influirá no

"diálogo".
Brasília - O presidente do

Senado, Petrônio Portela, disse
ontem que não há qualquer li-
_gação entre-a vinda 90 presi­
dente dos Estados Unidos e a

política interna nacional. Frisou
que "somos um país indepen­
dente, com a política própria e

atuando exclusivamente dentro
dos seus interesses". Negou
Jambém que a vinda do presi­
dente Jimmy Carter possa ter

grande influência sobre a mis­
são de que foi incumbido pelo
presidente da República, o

"diálogo". Ressaltou o senador
Portela que o diálogo é uma

consequência da vontade dos
líderes brasileiros de aperfei­
çoarem as instituições e conti­
nuará independentemente de

qualquer influência externa. A

política interna" - enfatizou­
é feita exclusivamente por
nós". A ênfase dada pelo sena­

dor Petrônio Portela revela sua

preocupação com as ilações
que possam ser tiradas da coin­
cidência da próxima reunião do

partido com a visita do presi­
dente dos Estados Unidos.

everest
palace
liolel'

14 anos de hotelaria
Rua Duque de Caxias, 1357 - c/garagem
Fone: (0512) 24.7355 - Telex 51-1650
Pc rto Alegre - RS
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"A verdade é que o governo precisa sentir e ouvi-r os
trabalhadores, disse. "Mas é importante mostrar que o

problema das_ reivindicações trabalhistas faz parte da
rotina das relações empregador, trabalhador e go­
verno. Posso dizer que os fatos estão sendo encarados
com naturalidade. Não 'existe uma preocupação espe­
cífica com o movimento dos metalúrgicos em favor da

reposição salarial e nem a intenção de reprimir", co­
mentou o secretário das relações do trabalho. Deixou
claro que "nem a curto é nem a longo prazo o governo
está pensando num endurecimento para com o movi­
mento sindical", com a ressalva de ser condição básica

para a continuidade deste tipo de tratamento a obser­
vância restrita dos diplomas legais.

Simões Campos fez ver que o governo não adotaria
"a priori" uma atitude agressiva junto aos trabalhado­

res, mesmo na hipótese de ser decidida uma greve para
repor salários com base em possíveis subestimativas
dos índices do custo de vida em 1973. O secretário das

relações do trabalho reafirmou que "não há mais nada

para discutir em matéria de reposição salarial. Entre­

tanto, os trabalhadores podem recorrer ao poder judi­
ciário e tentar decidir o assunto".
"Sobre a eclosão de uma greve, sobrea legalidade da

'mesma, a última palavra, a declaraçâo do direito, com­
pete a única e exclusivq_mente à justiça do trabalho. O

poder executivo não pode e não possui competência
legal para emitir parecer sobre a validade do movi­

mento grevista. Nos podemos ter um entendimento,
que não teria respaldo legal, mas a declaração sobre o

mérito da greve cabe ao poder judiciário".

Governo não vai punir sindicatos

que protestam, diz o
, .

secretano.

Regime de força só

aumenta disparidades
salariais, afirma

Marcos Freire.
Brasília - O presidente da

Comissâo de Economia do Se­
nado, Marcos Frei re, disse
ontem que "não é por acaso que
aumentam as disparidades sala­
riais na sociedade brasileira. Isto
ocorre em consequência do re­

gime de força em que vivemos,
onde falta condições de liber­
dade e segurança para Que os

trabalhadores possam também
exercer suas legítimas press­
ões".
As distorçõesda política sa­

larial vêm se agravando, no en­

tender do senador Marcos
Freire. O salário médio do
gerente-geral de uma média ou

tJrande empresa, do Rio ou de
São Paulo, era 65 vezes maior do

que a do servente na construção
civil em 1969, passando a 81
vezes em 1973 e 90 em 1975,
quando, se forem incluídos os

benefícios adicionais, a dife­
rença foi de 150 vezes.
Para o presidente da Comis­

são de Economia do Senado, os
, dados que o governo tem apre­
sentado em defesa da política
salarial não destroem as. críticas
feitas. O período em que se pas­
sou a dar reajustes salariais
maiores (a partir de 1974) é, a

seu ver, muito curto, pois os tra­
balhadores ficaram durante dez
anos prejudicados por um rea­

j ustamento defasado ante o real
aumento do custo-de-vida.

"Continua a haver" - frisa' -

"um rombo muito grande na

perda do poder aquisitivo dos
trabalhadores. As subestirnati­
vas anteriores dos índices de
preços levam ao descrédito
esses tipos de informações go­
vernamentais. O governo só
confessou o que ocorreu em

1973 (o índice do custo-de-vida
foi oficialmente e 13 por cento e,

na realidade, atingi u a 26 por
cento) depois que a imprensa
denunciou o fato".

Pondera ainda o senador
Marcos Freire que nos últimos
governos os reajustes salariais
não têm levado na devida conta
os aumentos de prod utividae,
mesmo constando da fórmula
salarial. Apesar das informações
oficiais de que se está procu­
rando elevar o rendimento dos
trabalhadores, ele entende que a

moderada recuperação que
possa ter havido" é pouca ante a

enorme distorção ocorrida nos
anos anteriores.

"Ilude muito" - observa - "ma­
nusear, como o fez o governo
recentemente, com média os

reajustes salariais, desde que
tem sido variável as taxas de
aumento havidos nos diversos
níveis de remuneração. Os salá­
rios considerados baixos (até
Cr$' 2.200,00 em dezembro de

75) aumentaram apenas 1 O por
cento entre 1969 e 1974, en­

quanto' os ordenados mais altos

(de Cr$ 10 mil, a 35 mil) aumen­
taram 50 por cento no mesmo

período. É a enganadora estória
da média de Cr$ 5 mil de remu­

neração entre duas pessoas,
uma das quais ganha Cr$ 10 mil
e a outra somente Cr$1.000,00".
"São distorções que se vêm

agravando no regime de força
.

que vivemos, onde faltam con­

dições de liberdade e segu­
rança, para que os trabalhado­
res possam também exercer

suas legítimas pressões e se

contrabalancem aquelas de
autos setores que continuam a

abocanhar fatias progressiva­
mente maiores' da riqueza .na­

cional", conclui o presidente da
comissão de economia.

Estudantes baianos
decidem hoje' se

. II

continuam a greve
Salvador- Os alunos do curso de psicologia da Universidade. Federal

da Bahia, em greve há três semanas, reúnem-se hoje em assembléia

geral para decidir sobre a continuidade ou não do movimento, desde
que a reitoria atendeu em parte suas reivindicações, inclusive desig­
nando três professores do quadro efetivo do departamento de psicolo­
gia para supervisionar os 15 alunos excedentes. Também hoje, os alu­
nos do Instituto de Física deverão retornar às aulas, pondo fim à greve
iniciada quinta-feira, em sinal de protetsto contra a demissão do profes­
sor Paulo Miranda, atribuída pelos alunos, professores e pelo diretordo
instituto, professor Humberto Tanure, a "pressões dos órgãos de segu-
rança".

-

As duas decisões têm como causa principal o risco de alguns alunos
de ambos os cursos serem jubilados, caso continuem faltando às aulas.
Da parte dos estudantes do instituto de física, há ainda outra preocupa-

"\ çáo, o "esvaziamento" que a paralisação vinha provocando, colocando
em risco o sucesso, em termos de paricipaçào estudantil, das eleiçoes
para o diretório central de estudantes - marcada para quarta-fel ra e com
concorrência de quatro chapas.

SiJspensão do Propec provoca
grande prejuízo e desemprego'

Brasília - O governo não vai adotar medidas puniti­
vas contra os sindicatos que estão liderando as reivin­

dicações em favor da reposição salarial, e mesmo na

eventualidade da deflagraçáo de uma'_weve, apalavra
final caberá à justiça do trabalho. Há justiça decidirá se

o movimento grevista seria legal ou não)', disse ontem o

secretário das relações do trabalho, Aluysio Simões

Campos.
"Desde que o trabalhador exerça seu poder de pres­

são dentro da lei, o governo não adotará qualquer tipo
de pressão aos sindicatos, pois nós somos apologistas
de a legalidade e não vamos descumprir normas baixa­
das pelo próprio poder público", acrescentou Simões

Campos, enfatizando que "não haverá repressão e nem

praticaremos arbitrariedades".

O exercício regular do direito é reconhecido pelo
Governo, isto é, dentro da lei toda reivindicação será

respeitada. Para tornar mais esclarecedor seu argu­

mento, Simões Campos citou um provérbio: "As leis

libertam e o excesso de liberdade fora da lei prejudica".
Sobre as versões que i ndicavam uma preocupação­

a nível da presidência da República - com o alastra­

mento das reivindicações das diversas categorias de

trabalhadores, levando à adoção de medidas repressi­
vas, o secretário das relações do trabalho demonstrou
não existir uma preocupação específica a respeito do

problema. "O Ministério apenas acompanha toda a

movimentação para ficar a par dos acontecimentos e

poder avaliar com imparcialidade os dados disponí­
veis".

Brasília - A consequência ime­
diata a suspensão do programa'
Nacional de Desenvolvimento da
pecuária - Propec - foi a paralisaçao
de 88 projetos em execução no

valor de Cr$ 168 milhões, de 36 pro­
jetos em análise no valor de Cr$ 34
milhões e de 74 projetos em elabo­

ração no valor de Cr$ 74 milhões,
segundo o Ministério da Agricul­
tura. Houve ainda a imobilização de
1400 técnicos especialmente for­
mados para a aplicação do proq­
grama.

- A política antiinflacionária fez
com que os créditos para financia­
mento e custeio para o pecuarista
fossem suspensos sem que o Minis­
tério da Agricultura preveja quando
serão re.abertos, esperando-se
que, quando isso acontecer, "seja
dentro dos mesmos encargos fi­
nanceiros para àqueles que tiveram
seus projetos aprovados". Grande
número de proprietários rurais que
se encontravam com projetos em

andamento, realizando o preparo
de terra e compra de ecuu.arnentos
adiantando recursos próp 'ios, ti­
veram prejuízo financei roo SE:gundo
o

.

Ministério, as expectativas de
crescimento na prod utividade do
rebanho bovino foram também afe­
tadas, significando, a prazo médio,
a alta de preço do boi.

As verbas que estavam destina­
das aos agentes financeiros, escla­
rece ainda o Ministério da Agricul­
tura, toram devolvidas com o te­
chamento do programa e os proje­
tos avaliados e concedidos até
então tiveram a sua implantação
suspensa, bem como as propostas
aprovadas foram paralisadas. O
programa foi criado com o obje­
tivo de aumentar a prod utividade e

a produção pecuária através da me­

lhoria de infraestrutura de pasta­
gens. Para tanto, incorporaram-se
nesse programa o programa nacio­
'nal de pastagens - P ronap P ro­

grama de Desenvolvimento de Pe-

cuária de Corte - Prodepe; Pro­
grama de Desenvolvimento da Pe­
cuária de Corte no Norte e Nordeste

- Prodenor; Programa de Estímulos
Técnicos e Financeiros para o De­
senvolvimento da Pecuária Leitei ra
- -DPL - e o Proggrama Especial
para a Formação de Pastagens sob
Técnicas Modernas.
Os recursos financeiros para a

execução do Propec são adminis­
trados pelo Banco Central e pelos
agentes financei ros através de
muros capitalizados: O Propec tem
os seus resultados avaliados pela
empresa brasileira de assistência
técnica e extensão rural- Emater - e

pelo Ministério da Agricultura. Os
financiamentos concedidos pelo
Propec destinam-se apenas a pro­
dutores rurais que exploram a pe­
cuária bovina de corte ou de leite
que visem a compra de animais ou

de terras, além de reformas de i nsta­
laçõe que influam na produtividade
do rebanho.

'

o que Simonsen vai dizer ao FMI
Washington - O ministro da fazenda Mário Henrique
Simonsen pretende adverti r a com un idade fi nanceira
internacional no sentido de que os países em desen­
volvimento não poderão suportar o superavit com­
binado no mundo industrial e dos exportadores de
petróleo. Simonsen discursará amanhã na assem­

bléia anual do Fundo Monetário Internacional (FMI)
para expor a posição da América Latina ante a evolu­
ção da situação econômica mundial.
Soube-se que o ponto central da mensagem a ser

lida por Simonsen perante os Ministros das Finanças
os 131 parses que formam a comunidade será um

apelo para que se examine um aumento nos fluxos de
capital compensatório ao mundo em desenvolvi­
mento, a fim de superar a situação que está se confi­
gurando.

O secretário da fazenda do México, Julio R. Mocte­
zuma, disse ao sair 'de uma reunião do comitê que
redige a posição latino-americana, que "é de funda­
mentai importância que se aumentem os fluxos líqui-

dos de capital para os países em desenvolvimento".
Os Estados Unidos pressionam o Japão e a Alemanha
para que desenvolvam uma política de expansão
econômica que, exigindo um maior volume de prod Ll­

tos de importância, reduzirá os gigantescos supera­
vits que estão se acumulando em sua balança de
pagamentos.

Em meados deste ano, o superavit comercial do
Japão era de 831 milhões de dólares, e o da Alemanha
por volta de um bilhão 128 milhões de dólares. Os
governos dos dois países resistem a essas pressões
por considerarem Que a política ora proposta reforça­
ria as pressões. inflacionárias iternas.

O comitê a que a assembléia confiou a vigi lância
constante o programa (comitê interino) fez eco dessa
situação ao externar seu "desagrado ante o fato de
que o crescimento da demanda interna em alguns dos
maiores países industriais se manteve' abaixo dos ní-
veis esperados".

-.
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NACIONAL

Trabalhadores na agricultura são
contra projeto de se,tador arenista

8rossard: só

os ditadores

acham o povo

despreparado.
Porto Alegre - O O senador Pau lo
Brossard ressaltou ontem que deve
ser feita a normalização constitu­
cional "de uma vez só como uma

decisão nacional ou não se fará
nunca, porque daqui a 100 anos

sempre haverá os que dizem que é
prematuro. Os ditadores sempre
consideraram o povo um rebanho
de incapazes. E neste regi me de ar­

bítrio em que vivemos, estes cava­

lheiros consideram o povo brasi­

leiro, que os paga, como incapazes
e despreparados".
Depois de lembrar que há mais de
dois meses se fala sobre "um tal

diálogo, que é inexistente, porque
ninguém conversou com ninguém
sobre coisa nenhuma", o senador

gaúcho classificou de "fantástica"
a sugestão do brigadeiro Cordeiro
de Farias de aconselhar os d irigen­
tes arenistas a incorporar os "au­
tênticos" no diálogo Governo

Oposição": Querem incorporar os
autênticos, que não sei quem são,
30 que não existem, seria incorpo­
rar estes autênticos ao nada, ao va­
zio, é realmente uma coisa fantás­
tica, um delírio", disse, antes de
embarcar para Brasília.

.

Ao comparar o arbítrio com

"uma espécie de tóxico, que vicia, e
depois o organismo não sabe viver
sem o arbítrio", o senador emede­
biSta disse que "sem pre aparece
um pretexto. Um dia é o comu­

nismo, outro dia é outra coisa. Mas

sempre há ... Um dia porque chove,
outro dia porque faz sol. E tudo

porque algumas pessoas se coloca­
ram acima da lei, eles são a lei, e

acham que é impossível sair deste
arbítrio". Inquirido se uma das raz­

ões do impasse seria o temor de
uma revanche, Paulo Brossard
afirmou "isto já foi mais ou menos

dito. O medo é uma componente, e
é por isso que digo que normaliza­

ção se fará de uma vez só, como
uma grande decisão nacional, em
que as grandes correntes de opi­
nião,Governo e Oposição,maioria e

minoria venham a se assentar. Por

isso descreio do tal processo lento,
gradual e seguro, que não levou a

nada, não leva e nem levará a

nada""

Geisel e Francelino acertam

data da reunião da Arena
Brasília - O presidente Ernesto
Geisel acertará hoje com o depu­
tado Francelina Pereira (MG), pre­
sidente da Arena, a data da reunião

do Diretório Nacional do Partido
com os presidentes dos Diretórios
Nacionais. Já está decidido que o

encontro será em novembro, mas

falta resolver se antes ou depois da
vinda do presidente dos Estados

Unidos, Jimmy Cárter, nos dias 23 e

24.
Franõelino exporá também ao

presidente Ernesto Geisel os resul­
tados da reunião do Diretório Na­
cional Arenista, na última quinta­
feira, quando houve uma manifes­

tação em torno da necessidade de
imediatas reformas constitucionais
e da caráter liberalizante. Com isto,
de acordo com alguns arenistas,
sena esvaziada a campanha do
MDB pela constituinte.
Há a expectativa de que o presi­

dente Ernesto Geisel analise no

discurso aos participantes do en­

contro a atual situação política bra­

sileira e anuncie, é-ni tese pelo me­

nos, o.caráter das reformas consti­
tucionais que promoverá no pró­
ximo ano. Na reunião da última

quinta-feira, a defesa das reformas

constitucionais e do seu caráter li­
berai foi uma constante, e este de­
verá ser um dos temas que o depu­
tado, Francelina Pereira tratará
hoje com o presidente da Repú-

.

blica.
Para os líderes arenistas, essas re­

formas, bem corno seu espírito libe­
ralizante, estão de acordo com a

própria orientação do presidente
Ernesto Geisel, que determinou a

abertura do diálogo não apenas
com o MDB, mas também com ou­

·tros setores. Como se acentuou na

reunião <ia Arena, isto representaria
um esvaziamento considerável,

.

quase absoluto, da pregação do
MDB em torno da constituinte.

O próprio presidente da Arena,
Francelina Pereira, confessou a re­

presentantes do MDB, no próprio
dia da reunião do Diretório Nacio­
nal de seu partido, que as reformas
constitucionais virão e que o go­
verno deverá fazê-la com o conhe­
cimento do futuro presidente da

República. O sr. Francelina vottoua
enfatizar que o. MDB deve ter cui­
dado com a pregação da Consti­
tuinte', impedindo que sejam come­

tidos excessos.

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE

EM SANTA CATARINA

EDITAL
TESTE DE SELEÇÃO PARA FISCAL DO CONSELHO

INSCRiÇÕES
EXIGÊNCIAS
1 - Ser Brasileiro e estar em dia com o serviço militar e eleitoral.
2 - Possuir o. Curso de Técnico em Contabilidade ou Contador e
estar devidamente registrado no CRC-SC.
3 - Ter condições de viajar ao Interior do Estado, durante grande
parte do ano.

4 - Duas Fotografias 3x4.
VANTAGENS
1 - Salário Inicial: - cinco salários mínimos (Cr$ 5.1.36,00):
2 - 130 Salário e Férias anuais de trinta dias.
3 - Diárias quando viajando.
LOCAL E DATA DA INSCRiÇÃO
Rua Felipe Schmidt na 27 - Nono Andar- Ed. Dias Velho, de 26a 30
de Setembro do corrente, das B.Dü-às 12,00 e das 1�,OO às 18,00
horas.
DAS PROVAS
Constarão de questões versando sobre: Português, Matemática,
Noções de Contabilidade e Conhecimentos Gerais.
LOCAL E DATA DAS PROVAS
Rua Felipe Schmidt n027 - Nono Andar- Edifício Dias Velho às 8,00
horas do dia 03 de Outubro de 1977.

Obs.: - Quaisqueroutros esclarecimentos que se fizerem necessá­
rios, o C.R.C. estará à disposição no endereço acima, diariamente
no horário comercial.

A PRESIDÊNCIA

BRASÍLIA - A Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricul­
tura(CONTAG) entregou memorial ao ministro do trabalho manifes­
tando a preocupação da classe diante da perspectiva de aprovação de
um projeto-de-Iei de autoria do senador Alexandre Costa (Arena-MA)
onde "a prescrição bienal dos direitos assegurados aos trabalhadores
ocorreria nâo mais a partir da cessação do contrato de trabalho, e, sim,
3. partir de sua aquisição".
O memorial assinala que' "a possível aprovação do projeto, ora sob

apreciação do Senado Federal, é desaconselhável e prejudicial aos
trabalhadores, uma vez que suas consequências serão o aumento do
desemprego, subemprego e êxodo rural".
No memorial, os trabalhadores explicam que o dispositivo legal que o

Congresso pretende alterar, "fixando o tempo inicial da prescrição
bienal, a parti r da cessação do contrato de trabalho foi determinado
após a constatação das condições sócio-econômicas do trabalhador
rural".
"Se no meio urbano a reclamação perante a justiça, reivindicando

direitos legitimamente assegurados, poderá ensejàra dispensa daquele
que recorre ao judiciário, no meio rural, simplesmente o trabalhador
rural não reclama direito indiscutíveis, temeroso de ser despedido pelo
empregador a título de represália", destaca ainda o memorial da Con-
tag.

.

Segundo especifica o memorial "o mercado de trabalho no.rneio rural
oferece mão-de-obra abundante e barata, com detalhes peculiares a

sua realidade, desemprego, subemprego, contrabando humano, escra­
vidáo branca e aumento incessante de trabalhadores volantes". En­
tende a Contag que, sujeito a esta avalanche de adversidades, o homem'
do campo não tem qualquer possibilidade de "discutir com o emprega­
dor, não está em condições de reclamar seus direitos em tempo hábil,
não e enquanto perdurar' sua dependência e subordinação econô­
mica".
"Assim, afastado da civilização, tímido e submisso pela própria natu­

reza de sua personalidade, sem a força da coesão grupal que o trabalho
srn conjunto propicia, o trabalhador rural não possui capacidade pes­
soal e, especialmente, liberdade econômica para formular qualquer
reclamação perante a justiça, antes do rompimento da relação contra-

.

tutal", explica o memorial.
A Contag diz também que é "fato público e notório que a justiça do
trabalho não tem funcionado a contento, até mesmo porque possui
juntas de concialiação e julgamento somente nos grandes centros, ha­
vendo Estados onde existem apenas três juntas para todo o território,
como é o caso da Paraíba, Rio Grande do Norte, Sergi pe e Mato
Grosso".
Devido a este fato - continua o memorial - as reclamações são feitas

perante a justiça comum, já atarefada com as causas de competência
exclusiva.

SANTOS ALMEIDA S.A.
Indústria e Exportação

CGC/MF nO 83.267.682/QOO1.20

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ea3ITAL DE CONVOCAÇÃO

CONVIDAMOS os senhores acionistas da firma SAN­
TOS ALMEIDA S.A. INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO, para a

Assembléia Geral Extraordinária, a se 'realizar no dia 27 de
setembro de 1977, às 10,00 horas, na sede da sociedade
sita à rua Nereu Ramos, 63 em Capinzal-SC, a fim de deli­
berarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10) - Autorização para aumento do Capital Social de Cr$
10.000.000,00 para Cr$ 15.000.000,00, em dinheiro.
20) - Alteração dos Estatutos Sociais, adequando-o à Lei nO
6.404 de 15.12.76. ,

30) - Outros assuntos de interesse social.

Capinzal (SC), 06 de setembro de 1977
Silvio Santos - Dir. Presidente
Carlos Alberto Santos - Diretor

Faça como os empresários de sucesso,
deixe as novas instalações de seu escritório
por conta da Fonnaco. .

'.

� �
l�.V�Serviços Lkia

Rua Santos Saraiva, 1155
Estreito'- Florianópolis
Fones: 44-1178 e 44-3400

Instalações e reformas residenciais e comerciais: colocação de divisórias, papel _

de parede, forração e revestimento em larnbrís, pisos, tapetes e carpets,
rebaixamento de teto em gesso ou eucatex, cortinas, adaptações elétricas e hidráulicas.
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URSS promete respeitar o
acordo sobre armamentos

Israel aprova o plano dos RIApara
reiniciar a conferência de ,Genebra.

Palestinos e israelenses
travam novos combates

Tel�Aviv - Os. palestin?s lançaram ontem dois foguetes Ka­
tyusha contra a povoaçao . Israelense de Safad, no terceiro dia
consecutivo de disparos através da fronteira setentrional do Es­
tado Judeu. A Rádio Estatal de Israel disse que os disparos,
efetuados do Sul do Líbano, não provocaram danos, mas não deu
maiores detalhes. Fontes militares nada disseram sobre este ata- .

que e não se· informou se os .' israelenses tinham respondido ao

fogo palestino. •

O ataque foi parte da intensificação dos duelos de artilharia
entre israelenses e palestinos, que conheçam há uma semana.
Um soldado israelensemorreu e três ficaram feridos num choque
na frontei ra. O Ministro da defesa, EzerWeizman, visitou ontem a
Embaixada dos Estados Unidos para conversar sobre a situação
no Líbano Meridional. Segundo a imprensa local, Weizman
advertiu severamente a Síria e a Organização para a libertação da
Palestina (OLP) de que os ataques com foguetes deviam cessar.

Porta-vozes do governo não puderam confirmar esses infor­
mes, mas disseram que Weizman tinha falado com funcioná-

. rios norte-americanos sobre o "agravamento da situação na re­

gião". A aldeia de Safad, que fica a doze quilômetros da fronteira,
foi bombardeada também ontem com foguetes Katyusha, da
mesma maneira que a localidade de Olryat Shmonah, que dista
25 quilômetros de Safado

.'

As forças israelenses estacionadas junto à fronteira tem per­
manecido em estado de alerta há uma semana e a rota de pa­
trulha que corre ao longo da fronteira foi fechada ao trânsito civil.
Informes do Líbano dão conta de que os israelenses continuam
civil informes do Líbano conta de que os israeleneses continuam
seus ataques de artilharia contra Khiaam.

Na marcha esquerdista,
ataques ao PC italiano.

Bolonha, Itália - Mi Ihares de manifestantes de extrema-esquerda
marcharam em Bolonha por quatro quilômetros, e
concentraram-se em uma das maiores praças da cidade, trans­
formada em teatro, para uma apresentação de Dario Fo, um
popular ator cômico e militante da nova esquerda extremista.
Com a marcha, terminou ontem a chamada "convençâo sobre'

a repressão", que em três dias de deliberação dirigiu seus princi­
pais ataques .contra o Partido Comunista ltallano e sua atual
política de moderação. Uma forçá policial ficou em guarda para
Intervir ame qualquer mannestação de violência,

O grupo mais violento da extrema-esquerda italiana os deno­
minados "autônomos", não oçultou sua disposição d'e renovar
os choques registrados a alguns meses em Bolonha, Roma e'
outras cidades italianas"

Mas, a maioria dos jovens extremistas passou a noite em vigília
para organizar um "serviço de ordem", para assegurar o desen­
volvimento pacífico da manítestação. Mesmo assim, uma bomba
explodiu durante a noite em frente a uma agência de automóveis
Volkswagen/Porshe, quebrando as [anelas e causando alguns
danos no local. 'Um grupo da "Ação Revolucionária"
responsabilizou-se pelo atentado.
Dezenas de pessoas invadiram um hotel no centro, onde des­

truíram algumas estátuas, mas não conseguiram subir aos apar­
tamentos porque foram impedidos por jovenS de setores mais
moderados. A força policial de guarda era formada por seis mil
homens com metralhadoras, granadas e gás lacrimogênio e heli­
cópteros. Alguns policiais estavam. de guarda em frente a prisão
de Bolonha, onde 24 extremistas estão presos pelas violentas
desordens de março último.

Papa completa hoje 80 anos
Cidade do Vaticano - O Papa Paulo VI completa hoje 80 anos d�
idade e o Vaticano organizou .cerimônias solenes para marcar a

data. Cinco dos sete Papas que reinaram neste século continua­
ram a frente da igreja católica ao alcançar está idade e um deles­
Leão XIII - viveu até os 93 anos.

Fontes da 'Santa' Sé afirmaram ser improvável que Paulo VI
utilize esta ocasião para ser o terceiro Papa a renunciar ao cargo,
apesar de ter introduzido nas regras da igreja a demissão obriga­
tória dos cardeais quando estes chegarem aos 80 anos.

Apesar disso, o tema de sua renúncia ainda é motivo de deba­
tes na SantaSé .e o próprio Paulo VI encontra-se no centrô da

polêmica.
O Pontífice, que está com saúde razoavelmente boa para sua

idade, fêz na semana passada uma cansativa viagem sob a chuva

atá a cidade de Pescara, na costa adriática da itáua para assistir
ao encerramento do Congresso eucarrstíco NacionaL

Paulo VI oficiou ontem uma missa na Basílica de São Pedro

para celebrar seu aniversario de amanhã, com um coro de mais
de 10.000 vozes selecionadas de toda a Itália. Nos anos anterio­
res, o Papa apenas oficiou missas privadas em seu aniversário.

PÁGINA 6

Jerusalém - O governo judeu anunciou ontem que cas fiquem a cargo de grupos de-trabalho que incluam,
Israel aprovou uma fórmula Norte-Americana de nego- cada um, Israel e um de seus três países vizinhos: Egito,
ciação de quatro pontos para reiniciar a conferência de Síria e Jordânia.
paz de Genebra sobre o Oriente Médio. Israel deixou de lado sua oposição à idéia de um
Mas o Secretário de Gabinete, Arye Naor, disse que a bloco árabe porque a proposta proíbe a presença de

aprovação de Israel está subordinada à condição 'Oe membros da Organização de Libertação da Palestina
que não ocorram mudanças na resolução do Conselho. (OLP), embora permita a inclusão de representantes
de Segurança das Nações Unidas que serviu de base palestinos na delegação jordaniana.
para a primeira sessão de conversações em 1973. Funcionários israelenses disseram que a proposta
Um comunicado do gabinete diz que "O governo Norte-Americana suscitou esperanças de que a confe­

resolveu determinar ao Chanceler que informe ao Prre- rência seja reiniciada antes do fim do ano - um dos
sidente dos Estados Unidos

-

que Israel aceita suas objetivos da política de Carter para o Oriente Médio.
propostas sobre as condições para a convocação de Carter apresentou sua.fórmula na segunda-feira ao
uma sessão adicional da conferência de Genebra". Se chanceler israelense Moshe Dayan e aos funcionários
fosse aceita pelos Estados Arabes, a fórmulado Presi- àrabes presentes nos Estados Unidos para a
dente Jím� C�rter superaria a prolongada paralisação Assembléia-Geral da ONU. Segundo Naor, a proposta
das nesocracoes de paz. ,

Norte-Americana contém os seguintes pontos:
No Cairo, no entanto, um alto funcionário do Ministé- .

- "Para a cerimônia de inauguração, as delegações
rio das Relações Exteriores disse ontem que é imprová- árabes presentes a. conferência se agruparão numa
vel que o Egito aceite a fórmula dos Estados Unidos só". .

para o reinício da conferência de Genebra se não for 2 - "Nessa delegação unificada haverá árabes do
permitida aparticipação da Organização de Libertação território de Israel (palestinos) que não sejam membros
da Palestina.

.

importantes da Organização conhecida como OLP. Os
Os árabes reconheceram a OLP como única enti- árabes do território de Israel não participarão da ceri­

dade representativa do povo palestino e insistem em mônia inaugural como um ente separado, mas sim
que a Organização seja incluída entre os participantes como parte da delegação jordaniana" .

da Conferência de pas de Genebra. Israel ,por sua Vez, 3 - "Não serão realizadas negociações de nenhum
nega-se a manter contatos com a OLP por considerá-Ia tipo com a delegaão unificada".
um grupo terrorista. 4 - "Depois da inauguração, a delegação uníücadase
A proposta Norte-Americana prevê a presença de dividirá em dele!1ações dos diferentes países, a fim de

urna delegação árabe unificada na sessão inicial da negociar os pontos que dizem respeito a cada um dos
conferência, mas estabelece que as neqociaçóes.bási- países". -

.

Governo

restringe as

• •

VIsItas a

'sa&e'ita
. -

naprlSGO
Buenos Aires - O governo argentino
decidiu restringir as visitas que re­

cebia a ex-presidenta Maria Estela
Martinez de Peron, detida numa

unidade naval no Sul do Pais. A de­
cisão foi tomada por acharem as au­

toridades que as visitas violavam a

legislação que proíbe as atividades
políticas. O jornal "La Opinion"
disse que a decisão foi adotada pela
Marinha de Guerra, da qual de­
pende a guamiçáo de Azul, a 400
quilômetros de Buenos Aires, onde
está alojada a senhora Peron.
Segundo o jornal, a decisão afeta

diretamente a senhora Nelida De­

marco, esposa do ex-ministro de
Bem-Estar Social Aníbal Demarco,
que frequentemente visita�a a se­

nhora Peron desde sua derrubada,
em março do ano passado. Sabe-se
que a senhora Demarco era quem
mais viajava a Azul para conversar

com a ex-presidenta, de quem tinha
se tomado uma virtual delegada.
Recentemente houve rumores de
que a senhora Demarco convocara

uma reunião de dirigentes peronis­
tas "verticalistas", numa tentativa

para iniciar a reorganização do pe­
ronismo ..

Moscou - AUnião Soviética se juntou aos Estados Unidos para prometer
que respeitará as cláusulas do atual acordo para limitação de .armas

estratégicas, enquanto continuam as negociações sobre um novo
acordo. Numa declaração emitida anteontem ii noite, o governo sovié­
tico declarou que se absterá de qualquer medida incompatível com o
atual acordo armamentista, que expira a 3 de outubro próximo, se os
Estados Unidos fizerem o mesmo.

Uma declaração semelhante já havia sido feita 'pelo Secretário de
Estado Norte-Americano. Cyrus Vance, após dois dias de conversações

_J:om o Chanceler soviético Andrei Gromyko. O inusitado gesto diplomá­
tico de emitir declarações idênticas, ainda que separadas, em Washing­
ton e Moscou, teve o objetivo de evitar os potenciais problemas que
poderiam apresentar uma extensão bilateral, formal, do atual acordo.
Alguns críticos do governo de Carter no Congresso Americano disse­

ram que qualquer extensão bilateral do tratado exigi ria aprovação legis­
lativa. Receava-se que essa aprovação representasse compli€ações
para a continuação das negociações entre Washington e Moscou.
Ante-ontem, o porta-voz do Departamento de Estado, Hoddign Ca'rter,
dlsse que o negociador norte-americano Paul Warnke viajará para Ge­
nebra na próxima semana para ,li ntensas conversações" com, especia­
listas soviéticos em questões armamentistas com a esperança de man­
ter o impulso ganho nas conversações entre Vance e Gromyko. Os dois
vão se reunir novamente na sexta-feira, na missão dos Estados Unidos
nas Nações Unidas, em Nova Iorque.

••
O[l�UR EMPRESA DE TURISMO LTDA.

EXCURSÕES

MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
12 dias

Saídas: 1 out e 3 dez
ônibus especial/hotéis/passeios/navio
entrada Cr$ 1.200- 12 x Cr$ 560-

CIDADE DA CRIANÇA
São Paulo

Saídas: 7 nut e 12 out
ônibus especial/hotel/visitas ao

"SIMBA SAFARI·PLAY CENTER-CIDADE DA

CRIANÇA" - acompanhamento de guia, en­

trada: Cr$ 580- 6 x Cr$ 325,00.
Inscrições: Felipe Schmidt 27 - Dias Velho

sobreloja 6/7 - fones 22�685a/22�6333.

Em Blumenau: Caetano Decke 111 :_ fones 22-
5083/22 -5908.
Embratur: 0800238001.
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mente passaram os cr$ :3 mil arrecada­
dos para os assaltantes.

Antes de se retirarem.já de posse do
dinheiro, os homens armados inicia-

.

ram a agressão. Um deles, com a co­

ronha do revólver, deu uma pancada
vio'lenta na cabeça de um dos funcio­
nários do salão, joâo Nicolau da Silva,
qu e caiu ao solo.
Outro assaltante ,itirou em Alberto.

A bala, que entrou na altura da coxa

direita, foi se alojar nos órgãos geni­
tais da vítima.

j oáo Nicolau da Silva, em seu de­
poimento a Polícia. deu a descriçáo
dos assaltantes. Alberto foi ferido,
disse joáo, por um homem alto, magro
com cabe çns I isos. Seu agressor era

alto, forte vestiu calças pretas e tênis.
O último dos assaltantes era moreno

baixo e us ava camisa clara.
Alberto Andriettc está internado em

estado gruve no Hospital �Iaricta
Konder Bornhuuxeu. Ati, o final da
tarde de ontem, a Polícia de Itujui.náo

, tinha pistas concretas que pudesse
levar ú prisâo dos assaltantes.

POLíCIA

/'

Volks capota e
•

• •

motorista car em

cima de uma casa

A porta do carro se abriu e o motorista foi projetado para cima da casa.

trabalho para aprender a dirigir, Resol­
veu treinar na rua Padre Schroeder, onde
mora na casa número 172.

Segundo um morador da rua, que não
quis se identificar, o jovem dirigia em

alta velocidade o Volkswagen de placas
AC-7010. "Ele passou�s vezes por
aqui, indo até lá no alto do morro e des­
cendo depois", diz a testemunha.
Quando vinha do alto do morro em di­

reção ao final da ma, que é paralela a ma

Rui Barbosa, o motorista do Volskwagen
se assu tou com um automóvel que surgia
numa ma transversal. Dejair, amedron­
tado, jogou o carro contra o meio fio da
rua.

o motorista da Volswagen que es­

tava descendo a ladeira se assustou com a

entrada de um Opala que apontou numa

transversal, e perdeu a direção. O carro se

chocou contra o meio fio e capotou. No
momento da batida contra a calçada, a

porta abriu e o motorista foi jogado à dis­
tância.

.

-

Depois de voar, por quase dez metros,
o homem caiu sobre o telhado de uma

.casa, arrombando-o. O carro caiu, de
quatro metros .de altura, ao lado da
residência. Assim, um morador da ma

Padre Schroeder descreve o acidente no

qual saiu ferido Dejair Andretti, 22 anos,
na tarde de ontem.

A mesma testemunha comenta que o

jovem hámu itd tempo estava andando de
carro "para cima e para baixo", na ma

íngreme no bairro da Agronômica. De­
jair, fu�cionário do Hospital de Cari­
dade não tinha carteira e estava apren-
dendo a dirigir. .

Dentro da casa, estava a viúva Matilde
Maria Nunes. Ela costurava, quando
ouviu o barulho do choque do homem
contra o telhado de sua' casa. As 14 hOl;as
de-ontem, A senhora, que sofre de com­
pl icaçôes cardíacas, foi levada para a casa

de parentes, muito abalada com o aconte­

cimento,

Numa depressão existente naquele local
foi construída a casa da viúva Matilde
Maria Nunes, Depois de batida com o

cordão da calçada, o carro capotou. Po­
rém, antes de iniciar a queda, a porta do
veículo se abriu e Dejaír foi projetado a

distância.
Ele foi cair sobre n telhado da casa de

madeira. Com a violência do choque. De­
jair quehrou as telhas e o madeirame.
caindo dentro de um dos cômodos da
casa. Ele vóou por mais de 15 metros. O
carro que caiu aolado da casa, ficou bas­
tante danificado: com o teto e a traseira
amassados.
O motorista teve que ser levado ao

Hospital Celso Ramos onde foi medi­
cado, Dejair se feriu com estilhaços de
telhas e pedaços de madeira do telhado,

APRENDIZADO

Dej air, ontem :1 tarde, pediu empres­
tado o carro de um amigo e colega de

o ESTADO, segunda-feira - 26/09/77

(

Trio assalta boate em Itajaí
e -Ieva féria da noitada

RESUMO

lt ajai (�ucursal) - Faziam poucos
minutos que os últimos dançarinos
haviam abandonado o salão "As de
Ouro", quando três homens irrompe­
ram na sala onde proprietário e fun­
cionários da casa de diversão conta­
vam a féria da noitada. Antes de se

retirarem levando três mil

de automóveis Roberto Eduardo Lee. :-.ia
ocasião, a milionária forneceu como álibi
o fato de Lee não ter assumido a paterni­
dade do filho do casal.

CLAÚDIA LESSIN
"Mesmo que 'lichel Frank, acusado

da morte de Cláudia Lessin Rodrigues.
no Rio de Janeiro, se apresente no es­

trangeiro. seja condenado ou absol vido, é
inteiramente irrelevante para a justiça
brasileira saber o resultado do processo
no exterior, salvo St' For para computar a

pena imposta aqui aquela cumprida lú
por hornicício .... disse o professor Heleno
Fragoso, E acrescentou. "11<10 hú o que
questionar. o crimê foi cometido no Bru­
sil e aqui terá de responder a processo".
Integrante da Comissão Internacional de
Juristas, órgão consultivo da O:\U .. o pro­
fessor Heleno Fragoso, titular da Facul­
dade de Direito Cândido Mendes e Livre
Docente da Faculdade de Direito da
Ufr], frisou: "a absolviçáo de Michel Al­
bert Frank no estrangeiro não terá ne­

nhum efeito, O crime fili praticado aqui c
a competência é ajustiça nacional. O jul­
gamento dele na Suíça, se for o caso -

acrescentou -, não impediria ainda assim
o julgamento dele no Brasil. caso viesse
para cá. A única consequência seria, tal­
vez, a de computar a pena imposta no

Brasil à pena eventualmente cumprida
por ele na Su iça".
"Nâo importa nem mesmo que ele se

apresente na Polinésia. O processo ela­
borado no Brasil não iria para lá, O que.
precisa saber é se Michel tem outra l!ll­
cionalidaade além da brasileira, se ele fOF
para um país que também seja nae ional,
no caso, talvez, a Suiça, e se de lá mio se

consegue extradição - é caso a verificar -,
ele poderia ser julgado na Suiça pelo
mesmo fato, Mas este julgamento lá, pelo
mesmo fato, não impediria o julgamento

se viesse para cá. A absolviçâo dele no

estrangeiro não teria nenhum efeito, re­
pito, Michel Frank terá de ser processado
pelo Brasil. Não há raz ôe s para o envio do
processopolicial para qualquer país. Ele
terá de ser julgado pelas leis brasilc iras.

cruzeiros, passaram a violência:
deram uma coronhada num Funcioná­
rio e atiraram em Alberto Andriette, o
dono. A bala entrou na altura da coxa

direita, indo se alojar nos órgãos geni­
tais. O assalto aconteceu em "Buraco
do Bode ", no interior de I tajaí, na ma­
drugada de ontem.

Findo o baile, por volta das cinco

horas, Alberto Andriettc, 45 anos, e

seus dois empregados se rec'olhermTI a
uma sala para contar a féria do baile
que havia começado na noite de sá­
bado.

,

- Isso é um assalto", avisou um dos
três homens, que empunhava 'um re­

vólver. Temendo serem agredidos,
Alberto e seus empregados imediata-

POLICIAL CONDENADO
Stio Pi/II/u- O segundo sargento da po­

lícia militar Adernar José Delecrodio, do
DSV (Departamento do Sistema Viário),
foi condenado a sete meses e 15 dias de
detenção pelo Juiz da 24" Vara Criminal.
Nu dia 7 de janeiro de 1975 - em que por
ironia o DSV iniciava a campanha de
educação de Trânsito na Capital - em

pleno centro da cidade ele espancou o

casal Fernando Eduardo Lee (71 anos) e
Maria de Resende Lee (66 anos), che­
gando inclu s ive a sacar seu revólver ca­
libre :38.
Ele multava o carro do casal. parado na

rua Formosu, com 'faria Lee dentro e, ao

colocar li notificação no párabrisa, foi in­
terpelado pela mulher. irritado, com a

nibuu de apoio do talonario de multas, ele
agrediu a mulher, cortando seu rosto, O
marido chegou e também foi atingido
com um soco no olho direito. "lesmo com

os velhos fora de ação, ele tirou a arma e

intimidou ii ambos, chegando ainda a

chutar a barriga da mulher.
O juiz Fábio Amaral Machado de

Araujo concedeu ao PM os benefícios da
suspensão condicional da pena, por dois
anos, sem condiçôes especiais.

JULGAMENTO DE
,MILIONÁRIA

i .

Sâ« Paula- A segunda Câmara criminal,
do Tribunal de Justiça decide hoje a sorte
da milionária Elza Leunetti do Amaral
no processo em que é acusada de' ter as­
sassinado o próprio marido, o industrial
Anésio Augusto do Amaral Filho, eom

um tiro na cabeça, encenando, depois,
suicídio.
Ela foi irnpronunciada pelo ju'iz da la

VaraAuxiliar do Júri, por insuficiência de
provas", mas a acusação apelou para que
Elza Leonetti seja julgada pelo Tribunal
do Jtíri por homicídio qualificado. Outro
processo tramita na justiça paulista
contra ela: Há dois anos, com vários tiros,
Elza matou seu amante, o colecionador

NOTA DE FALECIMENTO
Kurt Becker e senhora corru-aícarn o falecimento de sua

inesquecível filha
META HERNA BECKER

ocorrido ontem no Hospital Governador Celso Ramos.
O sepultamento dar-se-á hoje às 10 horas. sai ndo o féretro
do Necrotério da Maternidade Carmela Dutra, para o Cemi­
tério da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos.
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Schleyer, de 62 anos e presidente da Associação Federal
de empresários, foi sequestrado há 20 dias por um grupo
armado que montou uma emboscada ao automóvel do
industrial numa rua tranquila de Colônia.

Terroristas provam

que
Schlever

�

Os terroristas que sequestraram o industrial Hanns­
Martin Schleyer fizeram chegar às mãos das autoridades
da Alemanha Ocidental novas provas de que o prisio­
meiro em seu poder continua vivo, disseram ontem fontes
da polícia.

ontem estrrto silencio
.
órgão especial de seg
interior Hans-Wenier
sessões diária_s na sed

O órgão realizou an
horas-sem que se infon
tratado.
A chamada "facção d

quísta cujos dirigentes
são perpétua em PtiSÔIcontinua vivo

As fontes não forneceram detalhes dessa comunicação, a
. não ser indicar que o" governo de Bonn a recebera neste

final de semana, sete dias depois de ter chegado as máos
das autoridades um vídeo-tape com imagens de Schleyer.
seu último sinal de vida de que se dispunha até agora.

Foi uma operação sangrenta na qual os terroristas mata­

ram os () motorista do empresário e três de seus guarda­
costas com mais de :l00 tiros de metralhadora.

O governo do chanceler Helmut Schmidt mantinha

Estáperto O dia .

em que a tecnologia
alcançara ficção.

•

vai
Enquan
leiaag

·

veículos
Qual fantástica energia

homem vai usar nos transpo
XXI? A FíatDiesel só conhe
.caminhos para responder a
tecnologia e um alto inves

.

em pesquisas. E isso o que ell
trazendo ao Brasil, SUCedend11NacionaldeMotores, para pr
Rio de Janeiro
a sua avançada linha de
veículos industriais.

A Fiat fabricou em
1906 o seu primeiromotor
Diesel, a grande revolu­
ção na tecnologia do
transporte do Século XX.

70 anos de experiência
depois, a Fiat Diesel tem
muitas aventuras para
contar. Seus veículos
dominaram terra, mar e
ar: enormes escavadeiras,
motoresmarítimos
e de aviões, máquinas
incríveis aperfeiçoadas

__ �j
a cada dia para melhor serva

E caminhões que já fize
nestemundo: provaram suaí

©KINGFEATURESSYNDICATE/APLA
FiatDi
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atividades terroristas, assumiu a responsabilidade pelo
sequestro de Schleyer.

o do caso, enquanto um

lefiado pelo ministro do

:rnantinha outra de suas

! ledaria.
duas reuniúes de quatro
cialrnente sobre o assu nto

Funcjonáriosdo governo também ligaram esse grupo ao

assassinato do procurador-geral Siegfried Buback, come­
tido em Karlsruhe, juergen Ponto, ocorrido três meses

depois.Por intermédio de Denis Payot, advogado de Ge­
nebra que chefia a liga suíça dos direitos humanos, os
captores de Schleyer exigigiram a libertação de II terro­
ristas presos, inclusive os lideres extremistas Anfreas
Baader, Gudrul Ensslin e jan-karl Raspe.

overmelho", grupo anar­

sClImprem penas de pr i­

Is milnha Ocidental por suas

espera, ,

...

aventuras dos
tDiesel.

nas pistas-desertas do Saara, nas estradas
geladas da Noruega, a 5.000 metros
de altitude nas rodovias da Bolívia ou na
rota Amsterdam-Karachi, vencendo esses
inimigos naturais.sem sofrer urn arranhão.
, Chega a parecer ficção, mas não é.

Os poderes desses veículos são reais,
e foram conferidos por urna tecnologia

respeitada onde quer que
se pronuncie o seu nome:
FiatDiesel.

Por sinal, urn nome
que será muito falado
entre nós.

Pois acaba de chegar
com dois grandes
objetivos: criar, projetar
e produzir no Brasil
seus caminhões e ônibus
Diesel, para rodar
não só aqui como nas
estradas de todo omundo..

E provar que o

Brasil Já tem amais avan-
:..-- � çada tecnologia

�����*Ii1lIl4ríl
Diesel

gunta:
está
rica
no

eça h()je noBrasil
eraFiatDiesel.
mais avançados
culos índustríaís ,

�os pelo homem
rodando

nossas estradas.

rasil S.A. - Rio de Janeiro

Em troca da vida de Schleyer, os sequestrndores também
pedem um resgate de 1.100 mil marcos (cerca de 478 mil
dólares) e o envio dos terroristas presos, num avião, para
um país de sua escolha.
Enquanto se procura procura descobrir o paradeiro do

industrial, o jornal "Welt Am Sontag" cojectuou ontem
que o refém pode ter sido levado clandestinamente para a

França.

O jornal assinala que essa possibilidade foi reforçada
pelas conversacôes de sexta-feira passada em Bonn entre

o governo de Sehmidt e o.enviado especial francês, :\-fi­
chel Poniatowski. Acredita-se que elas tiveram o objetivo
de discutir a ameaça de uma onda de terrorismo por anar­

quistas alemães que se encontram ncsse país vizinho.

O jornalcita notícias da imprensa francesa sobre comu-
.

nicacôes recebidas -dos terroristas através do advogado­
Pay •.;t na região rl,� Grenoble.
Segundo o "Welt Am Sontag", elas indicam que os terro­
ristas teriam instalado um centro de planificaçúo na

França.

Tragédia:
casal se 'suicida
e mata, dois
filhos com gás.

Â polícia de Mcschcde, Alemanha Ocidental, e de dois de seus filhos, de seis e oito anos.

ill.(1I1110U ontem que 'um casal se suicidou e

matou dois de seus três filhos com gás, num
drama que pode ter' sido originado por COlTIen-

Stuhl e su a mulher deixaram uma nota na qual
explicam que sua decisáo foi adotada porque
náo desejavam viver num "mundo sujo" numa

tários dos vizinhos. expressao que o porta-voz pol icial vincu lou aos

Um porta-voz policial desta localidade, a 64 comentários segundo os quais o suicida havia

quilômetros ao oeste de Dortmund, disse que "Hertado" com uma mulher numa festa.
Bernhard Stahl, de :35 anos, funcionário pú- A polícia ucrcscentou que os cadáveres foram
blieo da vizinha aldeia de Eslohe, foi encon- encontrados pelo filho maio)' do [-asaI, I n go, de
trado morto ontem dentro de seu automóvel na onze anos de idade. que se escondeu para n�1O

garagem de sua casu.junto ao cadáver, estavam participar do que seus pais dcscreverum como

os corpos de sua mulher Christine (de :l5 anos) uma visita a sua av ó,

Um tremor de quatro graus na escala codificada
de Mercal li sacudiu a cidade de Arequ ipu, a

segunda do Peru, e causou algum pânico mas

náo provocou prejuiz os, informou-se ontem.

O fenômeno ocorreu anteontem cedo c se­

gundo o observatório de Chacarto.naquela ci­

dade, o epicentro Foi calculado no oceano Puci­
fico a cerca de 50 qu i·lún'll'h'os da costa.

Àrequ ipa está numa região vulcânica de COllS­

tante atividade sísmica, segundo os especialis­
tas ..

Tremor
-

sacode
cidade de
Arequipa

�8ESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A,

AVISO· DECOM N° 021/77
COMPRA E VENDA DE VEíCULOS

O BANCODO ESTADO DE SANTA CATARINA SIA. - SESC. comunica que fará realizar a
Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS N° 078n7:
,

-

,

OBJETO: AQUISiÇÃO DE 07 (SETE) VEICULOS NOVOS E VENDA DE 12 (DOZE) VEICULOS
USADOS COM0 PABTE DO PAGAMENTO,

DOCUMENTAÇÃÕE PROPOSTAS: -Serão recebidas até as 15 00 horas do dia 05/1 0177,
na Praça XV de Novem bro n? 11 - Ed ifíci o Otília EI iza - 20 anda r - sala 201, Departamento de

Compras - Florianópolis, em envelopes fechados elou lacrados.
CÓPIA DO EDITAL E INFOR"IAÇOES: - Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 edas 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 23 de setembro de 1977
.

DEPARTAMENTO DE COMPRAIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1) II faut regarder le temps avant de sortir. S'jf fait froid
on doit mettre un manteau. '\

L'expression soulignée signifie: ,

e) Ele está olhando.
b) Falta olhar.
c) Ele precisa olhar.
d) E'necessário olhar.
el N, R. A.

21 J'aime bien manger fruits. Mais je ne mange
pas.......... légumes,

Complétez avec les articles convenables:
al de Ia, des.
bl des, des.
c) des, de.
d) duo du.
e) N.R.A.

3) Je voudrais aller au théatre avec vous, mais je suis

malade.
Je voudrais signifie:
aI Eu quero
b) Eu gostaria'
c) Eu gostarei
dl Eu desejaria
e) N.R.A.

4) Je suis sorti de ehez moi pour acheter un journal et
une revue, mais le marchand de journaux était fermé.

La phrase correspondente, au pluriel, est: ,

a) Nous avens sortie de chez nous pour acheter des

journals et .des revues, mais Ias marchand des journaux
éta i! ferrné,

hl Nous sornrnes sortis de chez nous pour acheter des

journaux et des r evues, mais tes marchands de journaux
é'i3lerÍt fsrrnés,

c) I'k.u; avors sorris de chez moi pour , acheter des

jOU'TUiUX et des '(''J",es, mais das marchands de iournaux
éta.ent Iermés, \

cí) Naus sorrun-s sortis de chez me: pour acheter ies
,,�,;rn8UX er les ce'> ues, mais ias marchands de jOUi nals

, etaient fermés.
ei' N.R.A.

5) II y a beaucoup de gens dans de couloir.
Cette phrase correspond ,à:
ai Ele está com muitas pessoas no corredor.
bl Ele vê muitas pessoas no corredor.
c'l Há muitas 'pessoas no corredor.
dI A gente não deve parar muitas vezes no corredor.
el N. R. A.

61 Eu? Eu não dei o pacote a nlnguem!
La phrase correspondante est: .

aI Je? Je n'-ai pas donné le paquet à personne!
bl Moi? Je n'ai pas donné le paquet à personne! .

el Moi? Je n'ai pas du le paquet à personne.
dI Je? Je n'ai pas du le paquet à personne!
el N. R. A.

71, Diga 80 professor que os I ivros de geografia dos alunos,
estio sobre a mesa.

La phrasa correspondante est:

aI Dites au professeur que les livres de géographie des
élêves sont sur Ia table.
bl Dites ã le .pro fesseu r que les I ivres· de géographie de

les élêves sont sur Ia table.
cl Dites ã le professeur que. les livres de Ia géographie

de les élêves sont sur Ia table.
dI Dites au professeur que les livres de Ia géographie

, des élêves sont sur Ia table.
el N.R.A.

81 Je travaille autant que Jean.
Cette phrase veut d ire:
aI Eu trabalho o mesmo tempo que João..
bl Eu trabalho igual a João.
el Eu trabalho se João trabafhsr.
dI Éu trabalho tanto quanto João.
el N.R.A.

.

91 Signalez Ia phrase correcte:
.

aI Nous sommes venus à Ia fête hier soir.
bl Nous avons venu à Ia fête hier soir.
c) Nous sommes venu à Ia fête hier soir.

dI Naus avons venus à Ia fête hier soir.
el N.R.A.

101 " y a beaucoup : .... fleurs dans le jardin: "y
a. rosesrÓ, trop oeillets, et belles marçueri-
teso

Complétez avec les articles convenables:
a) de. des, d', de.
b) des, des, des, des.
c) de. des, de, d', des.
el N.R.A.

11 I Eu acabo de sair do cinema. Eu vi um filme muito
bom.

Signalez Ia 'phrase correspondante: .

a) Je viens de sortir du cinéma j'ai vu un film beau­

coup bon.

b) Je sors du cinéma. Je viens de voir un film três bon.
cl Je viens de sortir' du cinémá J'ai vu un film trop

ban.
dI Je viens de ,sortir du cinéma. J'ai vu un tres ben

-film
elN.R.A.

121 Regardez C8tte maison: Les portes sont vertes, les
murs SOlit iaunes.

La phrasa correspondante est:
aI Olhem a caSa: As portas estio abertas, as paredes são

amarelas.
bl Olhem esta casa: As portas são verdes, as paredes são

. amarela
'

cl Olhem a casa: As portas são verdes, ,os muros são
amarelos.

dI Olhem esta casa: As portas estão abertas. as muros.

estão amarelos.
el N.R.A.

•

•

131 Se eu tivesse asas, eu voaria.
La phrese correspondanteest:
aI Si i'aurais des aites, je valerai.
bl Si j'avais des ailes, jli volerais.
cl Si i'aurais des alles, je volerais.
dI Si i'avais des ailes, je volerai.
.el N.R.A.

141 " y a beaucoup de gens dans Ia salle. Personne ne

bauge.
Ça veut dire: e) Ele está com muitas pessoas na sala.

As pessoas não se mexem.

bl Há pessoas na sala. As pessoas não se mexem

cl Há muitas pessoas na sala. Ninguém se mexe.

dI Ele está com muitas pessoas na sala. Ninguém se

mexe.

el N.R.A.

'15) Tu? Tu tens coragem? Eu, eu não o-creio!
Quelle est Ia phrase correSpondante:

.

al Tu? Tu asde Ia courage? Je, je ne le crois pas!
b) Toi? Tu as du couraqe ? Moi, je ne le crois pas!

c) Toi? Tu as d u cou rage? Je, je ne crois pas!
dI Tu? Tu as de courage? Moi, je ne le crois pas!
el N.R.A.

161 Signalez Ia phrase correcte:
aI N'allornroous pas en au!O?
bl Ne allons-nous pas en auto?
cl "faUons pas naus en auto?
d) N'allons-nous pas de auto?
el N.R.A.

"

171 Quelle est Ia phrase correcte:
a) Parle-moi de tes vacances.

b) Parlez-moi de tes vacances.

c) Parles-moi de vos vacances.

d) Parle-moi de vos vacances.

a) N.R.A.

18) Signalez Ia phrase correcta:
aI Este-ce qu'allons-vous à I� plage?
b) Allez-vous à Ia plage?
cl Est-ce qu'allez-vous à Ia plage?
d) Allons-vous à Ia plage?
el N.R.A.

191 Eu disse a Paulo para não sair.

La píuase correspondante est:

aI J'ai dit â Paul de ne sortir pas.
bl J'ai dit à Paul de ne pas sortir.
cl J'ei dit à P�ul pour ne pas sortir.

dI J'ai dit à Paul pour ne sortir pas.
el N.R.A.

201 Eu irei à festa de Paulo, amanhã.
Quell" est Ia phrase correspondente:
aI J'irais à Ia fête de Paul. demain.
bl J'allerais à Ia fêt� de Paul. demain.
c} J'irai à fête de Paul. clemain;
dI J'irai à Ia fête de Paul. demain.
el N.R.A .
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Vitória importante da
.

Chapecoense
"Nossa equipe é igual

as outras" (Velha)
torcida e a imprensa vinham di­
zendo. "E, na realidade, uma.

equipe igual as outras e que nesta

última fase vem sentindo o cansaço
de uma longa jornada e vem parando
aos poucos".

Nacional e ainda disse ter esperan­

ças de que Avaí e Chapecoense per­
cam pontos nas próximas rodadas,
criando chances para o Joinville ten­
tar o titulo máximo.
"Se isso não acontecer - final ízou-,

o titulo ficará mesmo com a Capital
ou com Chapecó, que são os melho­
res"

o treinador do Joinville, quê no

primeiro tempo não gritou com seus

jogadores, começou a mandar or-

dens a partir do segundo gol da­
Chapecoense, principalmente para
a meia cancha que estava dominada.

No final da partida, disse que sua

equipe nunca foi o supertime que a

Velha prometeu renovar quase
todo o elenco para as disputas do

Edgar está pensando na

decisão com o Avai
, Num ambiente de

muita -alegria, abraços e sem água.
para o banho dos jogadores, Edgar
Ferreira dava o�dens para todos
.Irem até a concentração onde toma­

riam banho e receberiam a gratifica­
ção de dois mil cruzeiros pela vitó­
ria.

Sobre o rendimento de equipe ele
achou normal, manifestando muita

confiança na vitória quarta-feira à

tarde,em Criciúma, paràíÍepois de­
cidir o título de Santa Catarina
contra o Avaí, em Chapecó, no pró­
ximo domingo.
"Minha equipe é esta que vocês

viram nos últimos dois jogos,
contra o Paysandu e Joinville. E se

tudo correr-bem, ela deve Seman­

ter assim até o final do campeonato,
Preferi esquecer aqueles pontos
oferecidos ao campeão da fase ante­

rior e resguardar meus jogadores
para esta fase que realmente conta".

AMADORISMO
Faez ganhou de Della Giustina

.. ;..;

Severino Faez ontem ganhou de Della Ciustina

Severino Faez superou o campeão brasileiro Della
Giustina e venceu a prova comemorativa ao aniver­

sário da cidade de Balneário Camboriú disputada
ontem pela manhã na avenida central daquele mu­

nicípio, com percu-rso de 54 quilômetros.
Os demais vencedores da primeira categoria

foram Jerônimo Poltronieri, do Vasto Verde, em

terceiro;Geraldo Bandoch, da Tupy, em quarto e em

quinto Aramis Gonçalves, do Besc. O vencedor,
Faex, é da equipe Consul. Na segunda categoria,

para 45 quilômetros, mas uma vitória de Afonso
Gentil Ramos, com Ivan Hubert em segundo, ambos
do Besc, Dorival Retzklaff, da. Tigre; Tâmbio Scho-

roeder, em quarto e Frit Howe em quinto, ambos de
lbi rama, que começa a se destacar neste esporte. Na

terceira categoria;em primeiro Luiz Nestor Pereira,
do. Besc; em segundo Carlos MaYE1r, d? Consul e em
terceiro Luiz .Carlos Horst, do Vasto Verde. A pro­
moção foi da Federação Catarinense de Ciclismo.

Riachuelo vence prova em Porto Alegre
A convite da Federação de Remo do Rio Grande

do Sul, o Riachuelo (com duas guarnições) foi a

Porto Alegre disputar a prova em homenagem ao

"Correio do Povo" e venceu acompeti'çãode Quatro
Com com boa vantagem sobre o segundo colocado,
resultado este bastante significativo para o remo

catarinense.
A guarnição "A" do Riachuelo venceu com os

remadores Álvaro, Hamilton e Vilmar WiggÉHs,

Pedro Schmidt e José Paulo no timão. O União de
Porto Alegre se classificou em segundo, a guarni­
ção "B" do Riachuelo em terceiro e o Guaíba em

quarto. O presidente da FASC, Jorge Trilha, convi­
dou os gaúchos para participarem do próximo cam­
peonato catarinense, em Florianópolis, progra­
mado para 13. de novembro. Em 16 de outubro,
Trilha volta a Porto Alegre com outras guarnições
do Riachuelo, Martinelli e Aldo Luz.

Com Luiz Carlos; Cosme, Carlos Alberto, Décio,
Zé Carlos; Janga, Valdir, Sérgio Santos; Jaime
(Silva), Jorge e Eluzardo (Zezinho) a Chapecoense
ficou em boas condições doe disputar o título deste
ano ao vencer, ontem à tarde, no Estádio Índio
Condá, por dois a zero, o Joinville de Raul Bosse,
joâo Carlos, Ditâo, Queirós, Celso; Piava, Linha,
Fontan; Cremilson, Rinaldo (Tonho) e Luis Antonio
(Lucas). Renda: 40 mil 095 cruzeiros. Árbitro Alan
Abreu da Silva com Leopoldo Paganelli Filho eWal­
demar Salgado.

o Joinville iniciou a partida interessado em liquidá-Ia logo
nos primeiros minutos para depois, provavelmente, recuar e

manter o resultado até o final. Os primeiros 10 minutos, em

funçãodo esquema montado pelo treinador Velha, foram intei­
ramente do clube joinvillense, que já nos primeiros segundos
de jogo acertava um chute forte de Linha no· travessão .

.
A Chapecoense, bastante nervosa nestes minutos, não bus­

cou uma recuperação ofensiva, preferindo manter as jogadas
de meio de campo e, logo aos 10 minutos, já assumia o controle
da partida, ganhando quase todas as jogadas e intermediária,
enquanto Zé Carlos anulava a Cremilson eCosme nem tomava
conhecimento de Luis Antônio, apoiando sempre. Rinaldo fi­
cava perdido entre os zagueiros e, consequentemente, o Join-
ville não tinha opção de ataque. .

Aos 18 minutos; no primeiro ataque decislvo da Chape­
coense, Jorge aparou de cabeça um lançamento em profundi­
dade e encóstou para Jaime que entrava na corrida. Na 'saída de
Bosse, ele tocou para o fundo das redes, abrindo o marcador ..

.

Até o final do primeiro tempo a partida pertenceu inteira-
mente a Chapecoense que teve mais duas chances para marcar.
Uma através de Décio, depois da cobrança de um escanteio,
chutando de pé direito (ele é canhoto), desviado com Bosse
completamente batido. E a outra, com Eluzardo tendo a bola
dominada no canto da pequena área e preferindo passara
Jorge ao invés de arrematar de primeira.
Na segunda etapa, o time de casa voltou com outra tática,

preferindo jogar mais recuado e nem por 'isso o Joinville se

encontrava, faltando-lhe coordenação nas jogadas e insistindo
nas bolas altas que eram rebatidas p.elos zagueiros Décio e'
Carlos Alberto, ambos de elevada estatura.
Aos 10 minutos. depois de uma cobrança de falta pela ponta

esquerda, a bola sobrou para Sérgio Santos que deu vários
toques dentro da área e apro\ff:'·::-'J um rebote pelo alto batendo
de sem pulo no canto esquerdo de Bosse. A bola raspou o poste
e entrou.
A partir daí o time de Chapecó recuou aínda mais e tocou a

bola até o final. O JEC continuou embolado em sua meia cancha
e levando cruzamentos para dentro da area. Quase ao final da
partida, o Joinville teve Um lance a seu favor num arremate de
Cremilson que bateu no poste direito rente ao chão, voltando a

bola para o dornlnio de Carlos Alberto. O trio.de arbitraqern teve
um bom trabalho.

O ESTADO, segunda-feira - 26/09/77
\ -, \ 'J
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TABELA

J V E D PC CP CC SC
1°_ Avaí ............... 5 .] 2 O 8 7 1 fi
2° - Chapecoense ••••• o • 5 3 1 1 7 8 2 (-j
.]0 , ]oínville ..... __ ..... 5 1 2 2 4 1 (-j .5
4° - Co�erciário . . . . . . . . -5 1 1 3 .] .5 --J
5° - Paysandu ........... 4 O 2 2 2 () fi ,6

PRINCIPAIS ARTILHEIROS - Ademir (Com)25 gols;Brául ío
(Ju-RS) e Eluzardo (Cha) com 17 gols cada.
PRÓXIMARODADA: -Comerciário x Chapecoense em Criciúma
às 15 horas e Joinville x Paysandu às 20h45niin em Joinville,
folgando o Avaí. Estes jogos serão realizados na quarta-feira.
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Avai quase
complica uma

partida fácil

Com Danilo, Orivaldo, Chico Bo­
telho, Veneza e Cacá; Almir,Balduino e

Renato Sá; Ademir, Néia e Lico, o Avai
venceu ontem ao Comerciário de Catito­
(Cabral);Morona, Otávio, Cládio e

Valdeci; Serrano, Doriva (Jadir) e Ta­
quito; Serginho, Ademir e Dirceu, por
um a zero, gol de Lico aos 61 minutos. A
boa arbitragem foi de José Carlos Be­

zerra, que apenas inverteu algumas fal­
tas no jogo. Seus auxiliares, pouco exi­

gidos, foram Alexandre José Lino e joel
Rodrigues. Claudionor Pereira foi o ár­
bitro reserva. A renda somou 109 mil e
95 cruzeiros, proporcionada por um

público pagante de 4947 expectadores.

Textos de Mauro Pires e Evory Pedro Schmitt e fotos de Orestes Araújo.
w
,�

�

I

Lico, com tranquilidade, encobriu Cabral e marcou o único gol da partida.

Criando mais situações de gol
desde o início da partida e as­

sumindo o domínio do jogo
principalmente após o gol deci­
sivo de Lico, o Avai ontem deu
um passo decisivo para suas pre­
tensões de levantar o' campeo­
nato, vencendo ao Comerciário
e mantendo-se na liderança do
regional, agora com oito pontos
ganhos.

Quase em seguida, o goleiro.
Catito foi fazer uma defesa com

,o pé fora de sua área, e torceu o

joelho,
.

sendo substituído por
Cabral. E o Comerciário, que no

primeiro tempo manteve a par­
tida equilibrada, prosseguiu o

jogo sem problemas, e aos 23
minutos forçou a Chico Botelho
despachar uma bola perigosa
para escanteio, evitando uma in­
tervenção de Ademir.

Aos :34, porém, Néia voltou a

criar boa situação para o Avai,
aproveitando-se de uma atra­
sada mal feita por Serrano. O
centro avante dominou o lance
na entrada da área, e com a zaga
adversária se aproximando, ten­
tou encobrir a saída de gol de
Cabral, mas chutou para fora,
Foi o último lance perigoso do

querda, O meia tocou a bola até
a linha de fundo, e quando o la­
teral Morona se aproximava,
centrou rasteiro para a área. Lá,
mais rápido que o salto do go­
leiro Cabral, o ponta Lico, de pé
direito, marcou o gol que deci­
diu o jogo.

aos 35 minutos, quando Lico re­

cebeu a bola na esquerda, pas­
sou rápido para Ademir, que da
pequena área do Comerciário,
chutou fraco com o goleiro man­

dando para escanteio.
Aos 38, o Avai novamente ata­

cou.com Almir lançando Néia e

centro avante tentando a con­

clusão desequilibrado, mas

mesmo assim exigindo uma de­
fesa de Cabral quase na linha de
gol. Dois minutos depois, Néia
fazia outra boa jogada pela di­
reta e recebeu falta que só foi
marcada na sequência por José
Carlos Bezerra, que com a bola
dentro da Área do Comerciário
preferiu apitar dois toques; mas
o lance, o último perigoso do
jogo, foi desperdiçado com uma

má finalização de Renato Sá.

primeiro tempo.

.No segundo, �nquanto o Avai
começava a assumir maior do­
mínio no campo, forçando o jogo
com toques rápidos a partir de
sua defesa, o Comerciário co­

meçava a demonstrar falhas e

cansaço de alguns. jogadores,
principalmente Doriva e Ta­
quito. Depois deste lance, o Comer­

ciário trocou Doriva por Jadir,
mas não conseguiu reestruturar
seu meio de campo, que era do­
minado pelo do Avai. Nesta al­
tura do jogo, os laterais Orivaldo
e Cacá subiam para o ataque,
pressionando ainda mais a de­
fesa adversária. E foi numa falta

. bem cobrada por Orivaldo da
meia direita que surgiu mais
uma boa situação para o Avai,

O Avai começou decidido no

ataque; e perdeu uma grande
chance para marcar já aos 4 mi­
nutos: Balduino envolveu a de­
fesa do Comerciário pela es­

querda, centrou rasteiro para a

área, onde o centro avante Néia,
de direita, disparou forte contra
() travessão, e na sobra Otávio
rebateu.

As primeiras jogadas perigo­
sas,entretanto,terminaram com

más finalizações de Orivaido
aos 7 para o Avai, e Serrano aos

II para o Comerciário.

Aos 16, Néia começou a jo­
gada que resultou no gol 'do
Avai, dando um passe rápido
para Renato Sá, na ponta es-
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- ATUAÇOES

AVAl
Danilo - Apenas assistiu o jogo. Nas poucas vezes que o

Comerciário chegou ao seu gol, se saiu bem. Tranquilo.
Orioaldo - Exigido um pouco no primeiro tempo. No se­

gundo, foi mais um atacante. Não teve a quem marcar.

Chico Botelho - Junto com Veneza, o melhor da zaga. Não
tomou conhecimento do artilheiro Ademir. Calmo eficiente.
Veneza - Junto com Chico, o melhor da zaga. Tranquilizou o

setor, apoioiu a meia cancha e mostrou ser o melhor da

posição no estado.
Cacâ - Teve a incumbência de marcar o melhor atacante do
Comerciário, Serginho. Levou sempre a melhor e ainda

apoiou.
Almir - Firme no desarme e eficiente no apoio. Na fase final
esteve mais solto e levou o time para a frente.
Balduino - Errou passes demais no primeiro tempo. Es­

tava intranquilo. Melhorou no final quando ficou mais plan­
tado.
Renato Sá - Teve o mérito de fazer o lançamento para o gol
de Lico. Não reprisou etueções anteriores.
Ademir - Levousemprea melhor sobre Valdeci, mas, inexpli­
cavelmente, foi pouco lançado. Time jogou mais pela es­

querda.
Néia - Continua jogando sozinho na área. Teve boa atuação
e foi o que mais lutou. Perdeu três gols incríveis.
Lico - Fez o gol e participou de todas as jogadas ofensivas.
Bom. Apenas está prendendo a bola em demasia.

Cabral foi bastante exigido pelo ataque do Avai.

Os gols perdidos.
E as justificativas

COMER·CIÁRIO
Catito· Não teve tempo de aparecer. Torceu o

joelho direito aos 8 minutos.

Cabral· Fêz boas defesas e não teve culpa do

gol sofrido. )
Morona . estreou bem e mostrou muita vitali­

dade.
Otávio· firme tanto por baixo como pelo alto.

Sá falhou no gol do Avai.

Cláudio· Não teve atuação tão boa quanto Otá­
vio, mas não comprometeu.
Valdeci . Além de marcar a Ademir, foi tam­

bém um esforçado apoiador.

Serrano· Não fez boa partida e cansou no

segundo tempo.
Doriva . Eficiente no primeiro tempo, mas can­

sou em campo.
Jéldir . não justificou a substituição
Taquito . No final comprometeu sua atuação.

parou em campo.

Serginho ;, bem marcado por Cacá, não fêz
boa partida.
Ademir· muito isolado contra a zeqe do Avai.

Não conseguiu boas jogadas.'
Dirceu. na defesa, armação e ataque, foi o

jogador mais esforçado do Comerciário.

Luiz Carlos Espíndola, presidente do Avaí, apareceu rapidamente no

vestiário para cumprimentar os jogadores e comunicar ao treinador
Emilson Pessanha que a TV Cultura irá televisionar o jogo contra a

Chapecoense. Emilson gostou, apenas pediu para que o assunto nâo­
começasse a ser muito comentado com antecedência, para evitar possí­
veis problemas. Espíndola concordou. Depois, o presidente falou sobre
os possíveis reforços para o campeonato brasileiro. Além de Valdeci e
Valadares, que estão em testes, Paranhos e ToninhodoPalmeiras já estão
acertados. Os jogadores, segundo presidente, só não vieram ainda por­
que o clube não conseguiu ainda uma casa ou apartamento I?ara eles
morarem, já que são casados. .' •

Espíndola fala
em novos reforços

Quanto ao jogo, Espíndola ficou satisfeito com o resultado e com a

partida, já que pode obsci var os jogadores do "Cv:!rslÍl·.. 'Ccmo o

Ademir está sendo pretendido pelo Atlétieo de Minas e o Paranae nsc,
nós não vamos entrar neste leilão. Temos interesse no Serrano e no

Serginho, mas só depois da terça-feira é que poderemos cunversar.já que
os dois estão compromissados com o Inter. (O presidente do Comerciário
diz que é para o Atlético Mineiro). "Quanto a Veneza e Lourival, devem
acertar a renovação de seus contratos ainda esta semana".

O Avai melhorou no segundo tempo, jogando contra o vento.

Entre os escassos comentários no

vestiário, os gols desperdiçados,
acabou sendo o de preferência dos
jogadores e até mesmo do treinador
Emílson Pessanha. Mas, para as

quatro chances surgidas, e perdidas,
os jogadores encontraram justifica­
tivas.

34 m do primeiro tempo:' Serrano
atrasou mal para Cabral e Néia, da
entrada da área, na saída do goleiro,
chutou para fora. "Acontece que o

goleiro estava muito em cima de
mim e acabei ficando sem ângulo.

Mesmo assim chutei".

4m do primeiro tempo: Balduíno
correu pela esquerda, cruzou ras­

teiro para a área e Néia, sozinho,
dentro da pequena área e com o go­
leiro batido, atirou no travessão. "A
bola não quis entrar. Quem veio à.
campo, viu que fiz tudo direitinho,
só que a bola não colaborou. Neste

lance, tive um poueo de infelici­

dade, pois a bola subiu muito".

35m do segundo tempo: Lieo rou­

bou a bola de Morona e centrou para
a área, com Ademir, sozinho, chu­
tando fraco e Cabral espalmando
para escanteio. "O goleiro teve

sorte. Aliás, este jogo foi igual ao do
Joinville só que neste as oportuni­
dades foram criadas e os gols não

sairam, o que não aconteceu na

quarta-feira. Fizemos tudo certinho
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mais a bola não entrou. Deixamos
um pouquinho para domingo, contra
a Chapecoense.

38m do segundo tempo: Almir fez o

lançamento para o miolo da área.
Néia veio na corrida e na saída do
goleiro o encobriu. Quando a bola ia
entrando, Cabral se refêz e acabou
segurando a bola com firmeza.
"Acho que chutei bem e quem teve

sorte foi o goleiro que se recuperou
em tempo. Não marquei nenhum

-gol, mas estou contente porque,
além de termos vencido, participei
do lance que resultou no gol da vitó­
ria. Eu que fiz o lançamento para o

Renato que depois deu para o Lico
Marcar" ..
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Lico fez (I gol e foi festejar junto com a torcida'

JoeI achou justo o resultado
Depois de orientar o Comerciário de uma cabine de

rádio, se comunicando com os jogadores através de um

transmissor nas máosdo médico João Kantovitz, que
estava no túnel, o técnico Joel Castro Flores estava
consolado com nova derrota para o Avai neste cam­

peonato:
-_ O Comerciário perdeu algumas chances de gol no

primeiro tempo. Mas o Avai também perdeu, e no se­

gundo tempo ganhou o domínio porque começou a

tocar a bola no meio de campo, e a meia cancha do
Comerciário começou a dar liberdade. Assim perde­
mos mais uma vez, mas estou consolado, acho que o

resultado foi justo.
O técnico dizia que "o Comerciário perdeu até as

possibilidades matemáticas de chegar ao título, mas ao
menos mostrou serum time de luta", O ponta Sergi nho,
por sua vez tinha uma opinião um pouco diferente:

_ Lutamos até o final, mas para nós faltou o que o

Avai tem de sobra: toque de bola e conjunto,
O centro avante Ademirtambém achou que o Avai foi

melhor no jogo, "e aproveitou bem a chance que teve

para marcar", E com Serginho, Ademir formava uma

dupla que ainda tinha motivos para satisfação, pois
sabiam que tinham impressionado bem os olheiros do

Atlético Mineiro eAtlético Paranasnse.que observaram
o jogo para ver especialmente suas atuações,
Serqinho falava muito no assunto, "Eu fiz um.bom

campeonato, acho, e estou satisfeito por Saber que
vários clubes estão interessados em me contratar.

Quando fui contratado pelo Comerciário acertei uma

participação em qualquernegócio que surgisse depois,
e agora acho que chegou a hora de acertar um bom'
negócjo, acho até que a direção do Comerciário não vai

criar dificuldades",

Ademir, também muito satisfeito em saber que deve
ser negociado, só tinha uma observação breve por fa­

zer:
_ A torcida do Comerciário me ajudou muito a subir.

Se eu for embora, e acho quê está mesmo na hora, vou
ter esse clube sempre na lembrança.

"O vento a favor acabou
nos prejudicando"

Antes do jogo, um ritual já tradicional. Orientados

pelo supervisor Osni Aguiar, os jogadores, sem exce­

ção, de joelhos, rezam por alguns minutos, em frente a

uma imagem de Nossa Senhora Aparecida, cercada por
16 velas,
No final da partida, mesmo com a vitória, que deixou

o Avai .ern situação bastante privilegiada, o ambiente
era normal, com os jogadores preocupados apenas ern
deixar o vestiário com a maior brevidade. Hoje, todos
estarão de folga.
O treinador -Emi Ison Pessanha; que passou os 45

minutos iniciais agitado, orientando com insistência o

posicionamento' dos jogadores de meia canchae

ataque, em vão, estava tranquilo.

_ Olha, o jogo até que foi fácil, mas nós 0 tornamos
difícil devido ao monte de chances desperdiçadas. No
primeiro tempo, o jogo esteve muito truncado, já que o

vento, a nosso favor, acabou nos complicando. No se­

gundo, com o vento contra, fomos obrigados a tocar a
bola e acabou dando tudo certinho.
Agora, a preocupação de Emilson é com o jogo de

domingo, contra a Chapecoénse, que poderá decidir o .

título deste ano. Mas o treinador preferiu não fazer
nenhum comentário para que o ambiente e a expecta­
tiva que cercam a 'partida, não seja desfavoráveis ao

Avai. �isse apenas que será um jogo durlsstmoe que o
seu time i rá descansar bastante até sexta-feira, dia em

que a delegação viajará para Chapecó.

��Tive calma-para
marcar o

I gol'
Antes do lançamento de muito a nossa vitória.

Renato Sá da esquerda para Os gols perdidos, para
a área, Lico correu sozi nho Lico, foram em função' da
confiante com os braços vontade demasiada de acer­

semilevantados. A bola veio tar, que acabou cornpli­
rasteira e, na saída de Ca- cando um pouco: "É o tal
bral, Lico chutou por cober-

. negócio-, Todo mundo que­
tura, marcando o único gol ria liquidar logo o jogo e
da partida e deixando o Avai acabou errando alguns chu­
em condição de decidir o tí- teso Mas está tudo bem, pois
tulo estadual. vencemos e estamos perto
- O Renato me deixou do título. O caso agora é tor­

sozinho e acho que tive a cer pelo Comerciário na
calma necessária para en- quarta-feira contra a Chape­
cobrir o goleiro. Aliás, já me- coense, para que o AVé3.i
recíamos este gol desde o fique mais tranquilo. Acho
primeiro tempo, Para falar a até que o Comerciário tem
verdade, achei o resultado condições de vencer o time
até injusto, já que tivemos de Chapecó, pois jogará em

muitas oportunidades des- seu campo, com o apoio da
perdiçadas, embora reco- torcida e com a obrigação
nheça que o Comerciário de vencer. Vamos aguar­
lutou bastante e valorizou dar".

Néia fez o impossível. Chutou no travessão, isto aos 4 minutos

Olheiros para ver os jogadores do Comerciário
No vestiário do Comerciário,

quando a partida terminou, o si lên­
cio dos jogadores representava a

perda definitiva das condições de
vitória no campeonato, pois a nova

derrota para o Avai tirou matemati­
camente as possibilidades do clube
para-chaqar ainda ao título,
O silêncio era absoluto, quase

nada se falava. Fora do vestiário,
porém, havia alguma motivação.
Eram as conversas d.o técnico Joel
Castro Flores com o ex-jogador do
'Flamengo Tião, mandado pelo A

Atlético Mineiro' a Florianópolis
para cobrar 50 mil que o Avai deve
ao .clube de Belo Horizonte pelo
passe de Aripe, e também pará ob-

servar as atuações' do, ponta Ser­
qinho e do centro avante Ademir na
partida,
A conversa era acompanhada por

alguns di rigentes do Comerciário,
que certamente ficaram muito satis­
feitos quando o veter-ano Tião co­

meçou a elogiar os dois jogadores
do Comerciário, e a própria atuação
coletiva da equipe, Tão dizia a Joel:

- Os dois jogadores me agrada­
ram, mostraram que são raçudos.
Eu acho que eles têm condições
para jogar em qualquer time, e acho
que eles só não apareceram 'mais
em campo porque o gramado não
ajudou. Eles foram de muita luta,

como todo o time. do Atlético' ter a prioridade na con-
O presidente do Comerciário, Os- trataçáo deles por empréstimo,

valdo Patricia Souza, neste mo- pelo menos até terça-feira, porque
menta se juntou ao grupo, e con- vou telefonar a Belo Horizonte para
firmou para Tião que vários clubes dar a sua resposta.
estão interessados em jogadores de
seu time, e que inclusive um ernis- O presidente do Comerciário.
sário do Atlético Paranaense havia então passou a Tião alguns teleto­
assistido à partida para. observar nes onde pode ser encontrado em

especialmente, o centro avante' Crici úma, e confirmou a prioridade
Ademir. Tião então confirmou oti- para acerto de empréstimo dos jo­
cialmente o interesse do Atlético gadores ao clube mineiro. Depois
Mineiro por Serginho e Ademir: ele se despediu do emissário do

Atlético, e confirmou que 0S joga­
dores serão emprestados até o final
do campeonato brasileiro por 400
mil cruzeiros, falando também do
relativo sucesso de seu clube neste

campeonato:
_ Nós tivemos os frutos de um

trabalho bem feito. Voltamos ao fu­
tebol depois de oito anos, e chega­
mos entre os cinco primeiros do Es­
tado. Além disso, revelamos bons
jogadores, e como não devemos
nada, o que vier com os negócios
que estão aparecendo, será lucro
total. .

- Osvaldo Souza também está sa­
tisfeito com o trabalho do técnico
Joel Castro Flores. "Ele mostrou
sua capacidade, e se não receber
nenhuma proposta de clube para o

nacional, deverá ser recontratado
pelo Comerciário para o próximo
ano.

_ Eu não vim para resolver o ne­

gócio, apenas para olhar os dois.
Posso dizer que gostei muito. Agora
queria saber se há a possibilidade
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FUTEBOL AMADOR

Transcorreu dentro de um exce­
lente nível disciplinar a primeira ro­
dada da segunda fase do Campeo­
nato de Futebol Amador Apesc dis­
putada ontem nos estéoios do BAC,
em Biguaçu e do Guarani, em Pa­
lhoça. A maior surpresa da rodada foi
a goleada do América de Barreiros
sobre o Mangueira por 5xl. O Man­
gueira iniciou o campeonato mos­
trando um time certinho, com ex­
celentes jogadores e desde cedo era

apontado como um dos favoritos ao
título. Mas com o decorrer dos jogos
a equipe foi caindo de produção e

acabou se classificando na Chave de
Perdedores ..

O América, ao contrário, realizou
uma péssima campanha e não con­

seguiu nem condições de se classifi­
cetne Repescagem, obtendo o di­
reito em virtude da desclassificação
do Balenário e por ter vencido o Cae­
rerise. Este mesmo América foi o time
que tomou a maior goleada do cam­

peonato, sendo derrotado pela Ele­
trosul por 6x2. Ontem, a equipe de
Barreiros conseguiu a recuperação e

a necessária motivação para esta

segunda fase do campeonato,
aproveitando-se de um Mangueira
desmotivadD e sem seus melhores

.

jogadores como Raul e Sebinho que
foram jogar no interior do Estado,
para chegar a uma excelente vitória
por 5xl

Ainda em Palhoça, o Guarani F.C.

que foi o campeão oesue chave, com
o melhor saldo de gols e com a Polí­
cia Militar ficando em segundo, inicia
a segunda fase como lider absoluto
do Campeonato de Futebol Amador
Apesc, juntamente com o Palmeiras,
ao ganhar do Fluminense da Prainha
por I xO, com gol deMaurício: Os dois
times não realizaram uma boa par­
tida e o empate 'parecia que estava

decretado, mas quase no final da par­
tida o Guarani conseçoiu o gol da
vitória, Ajax e Saldanha da Gama não
foram além de um,empate em' I xt ,

mas o time do Saco dos Limões po­
deria ter chegado 'a uma vitória, com
Zulmar chutando um pênalti para
fora. No outro jogo pela Repescagem
o Juventude mostrou que tem condi'

ções de se classificar para as finais,
não encontrando dificuldades para
ganhar do Fernando Raulino por 3xO,
com o ponta de lança Alvaro sendo o

artilheiro da rodada marcando os 'três

gols.

Em Biguaçu o Palmeiras, campeão
da primeira fase, continua liderando
a segunda ao derrotar a equipe da
Policia Militar por I xO, justificando
desta forma a sua excelente cam­

oenne, inclusive como a equipe mais
disciplinada do campeonato. O em-.
pate em OxO entre o BAC e Portu­

guesa foi um resultado justo, const­
derando a campanha das ouss equt­

pes na primeira fase. Na repescage_m
3' Eletrosul jogou melhor mas nao

conseguiu superar ao Flamengo, �i­
cando em OxO; enquanto o Agrono­
mica iniciou bem esta nova fase ao

superar o Beiramar por 2x 1.

Guarani e PaIm
•

eira»
• • •

InICIam a segunda

Jaime, Pedrinho e Zamilton; Nico,
Didica(Haroldo) e MoairrPaul inho,
Álvaro e Odemir. Fernando RauJin()
- Pelé; Jairo, Adilson, Antonio e'

Telmo; Hélio, Herivelto (Édson) e

Pedro; Tonico;) Mauro (Alvedes) e
Gilvani.

-

América 5x1 Mangueira

Gols - Batista (2), Índio, PauloMa­
gaia e Valtinho para o \mérica e

Valdir para o Mangueira.
Juiz - Claudionor Pereira
Times: América - Nelínho, Adilson,
Marinho, Adílio e Paulinho; Nin(.), I'Paulo Cesar e Valtinho, Indío, Paulo
Magaia e Batista (Paulo). Mangueira
"Francisco (Henrique);."mio, Mário, ITexeira (Reinaldo) e Nmo; Renato,
Jair e Napoleâo; (Cacal )1: Valdir,
Branco e Ivo.

Ajax 1 x 1 Saldanha Gama

fase como líderes

As jogadas foram disputadas mais na meia cancha

o empate em OxO justo para Palmeiras e BAC

Estádio do BAC· Biguaçu

Palmeiras 1 xc, Polícia Militar

reu, Bira (Tê), Mário e Dego, Ma­
chado, Edu e Sergínho. Portuguesa­
Edinho, João,' Jardim, Pascoal e

Luiz; Holfa, Pipíco e Duga; Maz­
zol� Maurinho (Amauri) e Jailton.

Eletrosul OXO Flamengo

Juiz - Pedra da Silva
Times: Eletrosul - .Ari;' Alex; Elíseu,
Roberto e Natal; Ezio, Cashnhos e

Lapa (Francisco); Ariosvaldo (Co­
rino), Gaúcho (Eduardo) e Salomão.
Flamengo - Kadâo, Heleno, Balão,
Tonico e Garrincha (Carriço); Mi­
gaka (Tonho), depois (Régis), Valter

_ e Orlando; Edio, Zé Otto � Ely

Agronômica 2x1 Beiramar
,

Gols - Jairo e José Almeida para o

Agronômica e Osni para o Beiramar.

Juiz - Valdir Santos
Times: Agronômica - Fernando
(Carlinhos); Mareio, Z.alrnir, Luiz
Carlos e Carlinhos; Rogério, Dago­
berto e Telmo; Valcioni, Jairo e

Artnr (Hoaérjn], B.iramar - Edson I;
Ademir(Edson II, depois Dalmo)"
Vilton, Almeida e Zanuso; Hamilton
'aoel), Caçula e Camisão; Marreco,
Cabeça Fernando (Lidió').
Estádio do Guarani· Palhoça

Gols - Hugo para o Salo
berto para o Ajax
Juiz - Gerson Demaria

.

Times: Ajax - Peixinho
Cesar e Clovis; Zulma
Gilberto; Acioli, Renal<
(Daniel). Saldanha da ,

guinho; Cesar, Adelm
Jorginho; Artur, J0l1a5\ t'
deu; Betinho, Anoraldo

Gol- Zamir
Juiz - Pedro da Silva
Times: Palmeiras - Casinha, Mi­

guel,·Zalmir, Zezinho e Tati (Ale­
mãoh Vilmar, Toninho e Ivo fVaI­
dir), Pedrinho/Ademir e Luiz Car­
los. Polícia Militar - Carioca (Vil­
son); Higino, Amoldo, Neri e Alde­
mir; Pires, Vilson e Quadrdos, Adil­
son, Mauro e Carvalho (Maurino),

.Juventude 3 x O Fernando Rau·
lino

Gols - Álvaro (3)
Tuiz - Gerson Dernardia
Times: Juventude - Tuca, Renato.

li, Sérgio.
'cardo e

ROIl1t'u
. la - i'\e­
demir t'
gol e T.,,·
Vadinho.

Guarani 1 xO Fluminei"',,>e

Gols - Maurício
Juiz - Dirsey da Cunha .ácio
Times Guarani - Batat: xdilsou),
Edésio, Enésio, Vadm e San-
tiago; Amoldo (Valtamu , Gilson
(Nazarildo) e Renato; 1), zIas (An­
gelo), Maurício e Pedre Flumi­
nense' - Lúcio; Izalto, Tuninho, Raul
e Mirinho (Celso); Rogério n. Acioli
e Lívinho, Rogério I (Nino). janjào e

Maninho.

Biguaçu A.C. OxO Portuguesa

Juiz - Max Vidal de Souza
Times: Biguaçu A.VC. - Hélio; Be­
tinho (Chico), Paulo, Luizão e Ne-

PRÓXIMA RODADA
Estádio do BAC . Si.
guaçu

8h30111 - Fernando RIII/­
lino x Maneucira
lO/130m - Agru/lôl/lÍI'u x

, ucentude
.

14118 - Portuguesa .r Polí­
cia Militar
16!Js - BAC X Fluniincnsc
Estádio do Guarani •.

Palhoça
8h30m - Eletrosul .r Bei ...
ramar

10h3011l Fl a mv ngox
AméricII .

14 hs- Salduuhu da Gamo
r Guaralli
16 hs - Palmeiras x Ajax
SELEÇÃO DA RODADA
Cu si nho (Palmeiras);
Márcio (Agronômicu),
Paulo Robert o (BACl.
Pucoal (Port ugu csa ) e

Cloc is (Ajax): Rogáio
(Fl u m iucu sc). Cil bcrto

(Ajax) (' Rugáio (.-\gru�
suimic«); l ndiu (.-\lIIcl'icII),
Alcur» (./lIrelltl/(/e) e­

Mu u ríci (� (Gua ra n i).
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uma caoeçada de Itamar. Daí para a frente, o Coritiba

desesperou-se e não teve mais condições de reagir, en­
quanto o Grêmio trabalhava tranqu ilamente paramanter a .

vitória.

Três clubes brigam para

Vasco, quase c�mpeao

decidir título com a Ponte
SÃO PAULO - Com um gol de Ro­
meu, aos 16 minutos do segundo
tempo, o Coríntians venceu o Bota­

fogo por 1 a O, em Ribeirão Preto,
permanecendo na luta pela con­

quista do título. E o terceiro colo­
cado do grupo F, com cinco pontos
ganhos, estando atrás do São Paulo
(líder da chave) e da Portuguesa,
seus próximos adversários. Pela
manhã, no Pacaembu,. Santos e

Palmeiras empataram em 1 a 1. e à
tarde, no mesmo estádio, a Ponte
Preta empatou com a Portuguesa,
também por 1 a 1.

O juiz foi Oscar Scolfaro, com

atuação discreta e a renda somou
Cr$ 824 mil 780, com público de 29
mil 326 pagantes. A partida come­

çou com quase mera hora de atraso

e houve uma série de incidentes 48, do segundo. O juiz foi Emídio
entre os torcedores.

.

Marques Mesquita e a renda somou
As equipes formaram assim: Bota- Cr$ 368 mi1106, com público de 17

fogo - Leonetti; Wilson Campos (Zé mil318 pagantes.
Maria), Nei, Tonhão e Manoel; A Portuguesa, que precisava da vi­
Mário e Osmarzinho; Zé Mário, tória para continuar lutando pela
Sócrates, Marciano e Zito (João decisão do título, ainda tem chance,

Carlos Motoca). Coríntians - To- com esse empate. O time voltou a

bias; Zé Maria, Moisés, Zé Eduardo jogar baseado na habilidade indivi­

e Vladimir; Russo e Basílio; Va- dual de Enéas, e pouco produziu. A
guinho, Palhinha, Geraldo e Ro- Ponte fêz um bom primeiro tempo,
meu. caindo de produção nos minutos fi-

Mesmo desfalcada de Carlos, nais. Equipes: Portuguesa - Moacir;
Dica, Lúcio e Rui Rei, jogadores irn- Marinho, Mendes, Beta Lima e Boli­

portantíssimos, a Ponte Preta rnan- var; Ademir e Eudes; Julinho (AI­
teve sua invencibilidade no terceiro cino), Enéas; Tatá e Valtinho. Ponte
turno ao empatar de 1 a 1 com a Preta - Rafael; Jair, Oscar, Polozi e
Portuguesa de Desportos, no Pa- Odirlei; Vànderley, Marco Aurélio e

caembu, à tarde. Os gols foram Helinho; Wilsinho (Ticão), Parraga
marcados por Helinho, aos 26 minu- e Tufa. Bolivar, da Portuguesa, foi
tos, do primeiro tempo, e Tatá, aos expulso.

.

Porto Alegre - A invasão dos ter-

lfedores do Grêmio no gramado, co­
memorando por antecipação a

conquista do campeonato, aos 43

minutos da etapa final do G renal de
ontem no estádio Olímpico, quando
o Grêmio ganhava de 1 a O, gol de
André, determinou a suspensão do

jogo por falta de segurança. O Inter­
nacional retirou o time de campo,
mas o árbitro, depois de restabele-

q!,!_e vai entrar na justiça desportiva
para tentar a anulaçáo do jogo, por
falta de segurança. A Federação
Gaúcha de Futebol não entregou a

taça de campeão ao Grêmio ale-
Em meio à cornerrroraçáo gre- qando que aguardará decisão do

.

mista do título de campeão gaúcho Tribunal de Justiça Desportiva.
de 77, interrompendo a série O jogador Escurinho do Inter,
de campeonato que o Inter há .

agredido na confusão, acha-se em

oito anos vinha conquistando,a di-
.

estado de pré-coma num' . hospital
reção do Internacional anunciou da cidade.

Belo Horizonte -:- O Atlético deu um grande passo para a

conquista do bicampeonato mineiro, ao derrotar o Cruzei ro
por 1 a O, no estádio Minas Gerais, na primeira partida da série
de melhor de quatro pontos. Basta ao time obter agora um

empate, no jogo decisivo do próximo domingo.
Nervoso e prejudicado pela estréia de três jogadores, entre

eles Erivelto, do Fluminense, umdos destàques da partida, o
Cruzei ro cometeu o mesmo erro da decisão da Li bertadores,
contra o Boca Juniors, ao atuar com apenas um jogador
adiantado á frente.
Por outro lado. o Atlético confirmou a ótima fase se seu

time, que perdura desde a final do campeonato nacional do
.

ano passado, apresentando um futebol veloz e de alto nível
técnico. A elevação dos preços dos ingressos fez com que
apenas um público de 61 mi1698, com renda de Cr$ 2 milhões
744 mil 710, comparecesse ao estádio.
Equipes: Atlético - Ortiz, Alves, Modesto, Vantuire Dionisio;

Toninha Cerezo e Danival; Marinho, Reinaldo, Paulo Isidoro e

Marcelo. Cruzeiro - Raul; Nelinho, Morais (Zezinho), Darci
Meneses e Vanderlei; Zé Carlos e Flamarion; Eduardo, Reve­
tria (Livio), Erivelto e Joãozinho. O' árbitro paulista Ducildo
Vanderlei Boschilla teve boa atuação.

A marcação cerrada de Erivelto sobre Toninha Cerezzo e de
Flamarion sobre 'Paulo Isidoro impedia que o Atlético se or­

ganizasse em contra-ataques pelo meio, �umprindo a bem

"

Rio - O Vasco venceu ontem a tarde o Fluminense no Mara­
canã e assim garantiu sua participação na decisão do segundo
tu rno do campeonato carioca contra o Flamengo, que ve.nceu o

São Cristáovão por 3'x O na Ilha do Governador, gols de Merica,
Usnl e Zico.

Os gols foram marcados no segundo tempo, o primeiro por
intermédio de Paulinho aos 7 minutos e Edinho contra aos 27

minutos.
Juiz da partida: Arnaldo Cesar Coelho
Bandeiras: Elson Pessoa e 'José Maria Brandão
Renda: Cr$ 3.436.413,00
Público: 89.368
Cartões amarelos: Marinho e Miranda do Fluminense

Equipes: Vasco da Gama: Mazaropi; Orlando, Abel, Geraldo e

Marco Antonio, lé Mário, Zanata depois Helinho e Dirceu, Wil­

son, Roberto e Paulinho depois Zandonaide.
Fluminense: 'Wendel, Miranda, Miguel, Edinho e Marinho,

Rubens, Pintinho depois Cieber e Rivelinb, Luiz Carlos depois
Cesar, Doval e lezé. . .

Quarta-feira próxima Flamengo e Vasco decidem o segundo
turno no Caso de empate no tempo regulamentar, haverá urna
prorrogação de 30 minutos e se persistir o empate, a partida
será decididfa por penaltis.

O goleiro Mazaropi do Vasco da Gama, completou hoje 1.335
minutos sem tomar gols no campeonato carioca.
Em Moça Bonita, o Botafogo venceu o Olaria por 2 a O, gols de

Renê e João Paulo.

Cómo todos os clássicos, o G re­

nal começou nervoso, mas logo nos

primeiros minutos a superioridade
do Grêmio foi se estabelecendo. Do
lado do Internacional, a ausência de
Falcão e Claudio prejudicavam o

time, que mostrava-se inseguro da
defesa ao ataque.
André recebeu' pela meia­

esquerda, driblou Marinho e chutou
forte, no canto direito, sem chance

evroenc.aca tãtica do técnico Barbatana. tora com tacilidade
que Eduardo, Erivelto e Joãozinho chegava à área do adversá,
rio.
Foram perdidos seis chutes a' gol até aos 20 minutos,

quando Eduardo teve que recuar para dar cobertura a Ne­
linho, debilitado pois se recuperava de uma contusão, e Eri­
velto não pode mais acompanhar Toninha Cerezzo. Com ma­
lícia e grande velocidade, os jogadores do Atlético modifica­
ram asituação da partida, obrigando o Cruzeiro a alterar seu
esquema tático, mantendo apenas Revetria no ataque.

.

Marcelo, livre pela esquerda, sem qualquer marcação, co­
mandava os já sucessivos ataques do Atlético. Aos29 minutos
lançou Reinaldo, que, dentro da área, passou de calcanhar
para Danival marcar o gol.

O Cruzeiro foi ainda prejudicado no segundo tempo, com a

contusão de Morais, o único a desempenhar bem o seu papel
na defesa. Além de substitui-lo por Zezi nho Figueroa, o téc­
nico lustrich resolve.u trocar Revetria, que também vinha fa­
zendo uma boa estréia, por Livio.

A equipe perdeu poder ofensivo mas continuou a pres­
sionar com desespero o Atlético, que parecendo estar satis­
feito com o único gol, recuou novamente. Todos os jogadores
do Cruzeiro passaram a atuar na área do adversário, mas não
obtiveram o gol, que esteve perto, em duas jogadas de Erivelto
e JOflOZi nho.

.

Maringá poderá se, o
novo campeão do Paraná

Grêmio can1peao gaúcho? Decisão fica para o TJD
cida a ordem deu um prazo de 30
minutos para que voltassem ao

gramado e, como tal não conteceu,
o Grêmio foi declarado vencedor.

Agora basta apenas
um empate ao Atlético

O jogo, apitado pelo juiz paulista José Faville Neto, que
foi auxiliado por Heinz Roesel e José Luiz de Carvalho
caracterizou-se pelo nervosismo dos jogadores do Cori�'
tiba e, consequentemente, com a sucessiva marcação de
faltas. O próximo jogo será quarta-feira à noite em Curi­
tibá e bastará ao Grêmio um empate para sagrar-se cam­
peão. Em caso de vitória do Coritiba, será realizada uma
terceira partida, em local a ser ainda definido

Curitiha - O Grêmio ganhou do Coritiba, em Maringá,
por 1 a O, gol feito aos 25 minutos do segundo tempo,
depois?e excelente jogada do ataque que culminou com

para o goleiro do Inter, decretando'
1 a: ° para o Grêmio. Ao comemorar
o gol André se lesionou, entrando
Alcindo no seu luaar.

A renda da. partida, a maior da
história do' estádio Olímpico,
somou Cr$ 1.642.960,00, com pú­
-blico também recorde de 57.186

pagantes. Foi árbitro, Luiz Torres..
auxiliado por Paulo Serafim e Adão

Náutico adiou a

festa do Esporte
Recife - O Náutico conseguiu adiar a festa do

esporte ao vencer, no Arruda, o Santa Cruz por 2 a 1,
num jogo onde nenhum aos dois podia empatar.
Campos marcou os dois gols do Náutico enquanto
Nunes, de pênalti, descontou para o Santa Cruz.

O Náutico, mesmo sem um treinador - Carabina
saiu durante a semana passada - foi empurrado pela
torcida que teve papel importante na partida. O juiz
foi Manoel Amaro,. com boa atuação e a renda
sornou Cr$ 398 mil 04 para 21 mil 874 pagantes.
Os times jogaram assim: Náutico - Toninha, ele­

sio, Marião, Sidcley e Chico Fraga. Drailton, Didi
Duarte e Toninho Vanuza. Zuza (Liminha), Campos
e Marquinhos. Santa Cruz - Joel Mendes Carlos
Barbosa, Paranhos, Pedrinho e Fraga. Givanildo,
Jadir e Mazinho (Betinho). Fumanchu, Nunes e Zé
Roberto.

.

Em Caruaru, o Esporte não teve dificuldade em

vencer o Caruaru por 2 a O. Embora tenha torcido
pelo empate - o que lhe deixaria campeão - o time da
ilha do Retiro não vê problema em enfrentar o Náu­
tico num jogo extra para decidir o título.

LOTERIA
ESPORTIVA

TESTE 356
Jogo 1 Palmeiras IxI Santos
Jogo 2 São Paulo IxO Guarani
Jogo 3 Botafogo OxI Coríntians
Jogo 4 Portuguesa de Desportos Ixl Ponte Preta

Jogo 5 Barretos/SP IxI Inter Limeira/SP
Jogo 6 Saad/SP Ixl Araçatuba/SP
Jogo 7 Costeira/RJ OxO Itaboraí/RJ
Jogo 8 Remo/PA 2x! Comercial/PA
Jogo 9 Nacional/AM 2xO Fast.Clube/AM
Jogo 10 Ferroviário/CE 0x2 Guarani Juazeiro
Jogo 11 Ceará 6xO Fortaleza-

I
Jogo 12 Nac_ Uberaba/MG IxO Fluminense/MG
Jogo 13 Atlético IxO Cruzeiro
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